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RIO, CIDADE MARAVILHOSA: A CAPITAL DO TURISMO

Cidade é destino mais procurado no Brasil, segundo pesquisas, e vê no turismo 
importante vetor da recuperação da economia
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Em virtude da pandemia,      
estamos circulando 
apenas em versão 
digital. Nosso objetivo é 
restabelecer o mais 
breve possivel a nossa 
versão impressa,
oferecemos um
jornalismo imparcial, com-
prometido com a verdade 
e a imparcialidade da 
notícia.
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N O S S A  I D E I A  É . . .

N O  B A N Q U I N H O  D A  P A C I Ê N C I A . . .

A pandemia não só 
serviu para acabar com 
milhares de vidas, como 
serviu para acabar com o 
ganha pão de muitos bra-
sileiros. E o Rio de Janeiro 
foi uma das cidades mais 
afetadas de todo o Brasil. 
O turismo que sempre foi 
o grande diferencial de 
nossa cidade ficou afeta-
do com a questão do ví-
rus. Mas, mesmo assim, 
tudo tende a normalizar-

-se e o Rio estará nova-
mente de braços abertos 
para receber o turismo. 
Para mostrar todas as 
belezas que essa cidade 
oferece. Não à toa sempre 
foi o principal destino de 
turistas de todo o plane-
ta. Falou no Brasil, falou 
no Rio de Janeiro. Antes 
capital federal, hoje capi-
tal da beleza e do turis-
mo brasileiro. Temos que 
continuar cuidando dos 

nossos pontos turísticos 
para estar cada vez mais 
prontos para receber 
quem ama a Cidade Mara-
vilhosa. Nossa missão, de 
todos que vivem no Rio 
e que amam nossa cida-
de, é mostrar que nunca 
deixaremos de ser Mara-
vilhosa. É mostrar tudo 
que o Rio tem a oferecer. 
O turismo no Rio nunca 
vai acabar. Nem a beleza 
que nos cerca. Viva o Rio!

Mais uma vez o Brasil 
esquece da sua popula-
ção. Em plena pandemia, 
com várias restrições 
ainda para alguns traba-
lharem, é decidido que a 
conta de luz sofrerá um 
reajuste. E não será um 
pequeno reajuste não. 
Segundo a Aneel, na ban-
deira vermelha patamar 
2 terá reajuste superior 
a 20%. Com isso, deverá 
passar dos atuais R$ 6,24 
cobrados a mais a cada 

100 quilowatts/hora 
consumidos (kWh) para 
mais de R$ 7,50. Como o 
cidadão comum vai con-
seguir pagar essa conta? 
Ninguém aguenta mais a 
falta de auxílio. Isso deve-
ria ser considerado crime 
neste determinado mo-
mento.

Além disso, com o fim 
do horário de verão, as 
contas vêm aumentan-
do cada vez mais. Inclu-
sive, a população já teve 

um aumento substancial 
quando foi obrigado a 
pagar a taxa de conta de 
luz pública, que todos 
são obrigados, com a ilu-
minação sendo acessada 
mais cedo. Infelizmente 
as coisas não mudam no 
Brasil. O dinheiro segue 
esgotando e o poder pú-
blico segue extorquindo. 
E a paciência do cidadão 
acabou há muito tempo. 
É mais um absurdo dessa 
nossa nação.

Rio sempre será a verdadeira Cidade Maravilhosa

J O R N A L  D R 1  R E S P O N D E . . .
MATHEUS AUGUSTO L. NEVES
Advogado
diariodorioresponde@jornaldr1.com.br

....................................................................................................

1) Os períodos de férias 
podem ser adiantados? 

Sim, férias individu-
ais e coletivas podemser 
adiantadas, de modo a 
que venham a ser goza-
das durante o período de 
quarentena, mesmo antes 
do fechamento do perío-
do aquisitivo. Os períodos 
de férias não poderão ser 
inferiores a cinco dias.

2) Como proceder para 
adiantar o período de fé-
rias? 

Deve haver comunica-
ção ao empregado, por 
escrito ou meio eletrôni-
co, com antecedência mí-
nima de 48 horas.

3) Como ficam as férias 
de empregados que per-
tençam a grupo de risco? 

Empregados que per-
tença a grupo de risco do 
coronavírus/covid-19 se-
rão priorizados para gozo 
de férias.

4) Qual o prazo para pa-
gamento das férias? 

A remuneração de fé-
rias não precisa ser adian-
tada e pode ser paga até o 
5º dia útil do mês subse-
quente ao gozo.  

5) Nas férias concedi-
das durante a quarentena 
deve haver o pagamento 
do terço de férias? 

Nesse período, o em-
pregador pode optar por 
pagar o terço de férias 
após a concessão das fé-
rias, e até a data limite de 
pagamento do 13º salá-
rio.

6) O empregado tem di-
reito de requerer o abono 
de férias ("venda" de 1/3 
do período)? 

Durante a pandemia, 
o empregador não está 
obrigado a aceitar con-
versão e pagamento do 
abono.

S U A  C I D A D E ,  S E U  J O R N A L

Aumentar a conta de luz na pandemia é crime
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O plenário da Câma-
ra Municipal cassou, por 
unanimidade, o mandato 
do vereador Jairo Santos 
Souza Júnior, conhecido 
como Dr. Jairinho, por 
quebra de decoro parla-
mentar. É a primeira vez 
na história que um parla-
mentar é cassado na Câ-
mara carioca. 

Jairinho é acusado na 
Justiça pela morte do en-
teado, o menino Henry 
Borel, de 4 anos, no dia 8 
de março. Investigações 
policiais apontam que o 
menino foi espancado em 
casa pelo padrasto. Ele 
está com a prisão preven-
tiva decretada pela Justiça 
desde o dia 8 de abril, jun-
to com a mãe do menino, 
Monique Medeiros.

O vereador Luiz Ra-
mos Filho ao ler o relató-
rio disse que o pedido de 
cassação foi baseado nos 
resultados da perícia téc-
nica e depoimentos pres-
tados à polícia. “Jairinho 

responde por homicídio 
triplamente qualificado, 
tortura e agressões contra 
o menino Henry”.

O vereador Chico Alen-
car (PSOL), que também 
faz parte da Comissão de 
Ética, disse que o que foi 
votado é se houve que-
bra de decoro. “Jairinho 
cometeu abuso de poder, 
tráfico de influência e 
mentiu quando disse que 
o pequeno Henry caiu da 
cama, o que foi desmenti-
do pela perícia técnica”.

O advogado Berilo 
Martins tinha duas horas 
para falar sobre seu clien-
te, mas não usou o tempo 
todo dedicado à defesa do 
Dr. Jairinho. Ele traçou um 
perfil do político  dizendo 
que ele sempre foi uma 
pessoa dócil, gentil e amá-
vel. Citou as reeleições 
do parlamentar e que “na 
zona oeste, seu reduto 
eleitoral, como os bairros 
de Bangu, Realengo e Pa-
dre Miguel, ele ainda tem 
crédito com a população”.

N O T Í C I A S  D O  R I O . . .

Todos os municípios do 
Rio de Janeiro foram orien-
tados a vacinar grávidas 
que tomaram a primeira 
dose da AstraZeneca con-

tra a Covid com a Pfizer na 
segunda dose. A Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) 
enviou ofício aos 92 mu-
nicípios com a recomen-

dação. De acordo 
com o documen-
to, o mesmo vale 
para as mulheres 
que tiveram be-
bês a menos de 
45 dias. A SES 
também decidiu 
que o calendá-
rio de vacinação 
será antecipado 
no estado com 
objetivo de uni-
ficar a imuniza-
ção.

A medida foi pactuada 
com o Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde 
(Cosems) e aprovada pelo 
grupo de apoio técnico da 

SES, formado por infecto-
logistas e epidemiologis-
tas. O governo do Rio tam-
bém anunciou a chegada 
de mais doses de vacinas 
— 288 mil da AstraZeneca 
e 81 mil da Pfizer. A data, 
no entanto, ainda não foi 
divulgada. O município do 
Rio foi a primeira capital 
brasileira a adotar a com-
binação de imunizantes. A 
AstraZeneca foi suspensa 
para gestantes em maio, 
por “reação adversa”. Cada 
grávida terá de procurar 
seu obstetra e levar um 
atestado para que receba 
a dose de reforço — res-
peitando a janela de três 

meses.
Resultados prelimina-

res de estudos internacio-
nais, citados pelo comitê 
científico do município, di-
zem que a mistura das do-
ses traz resultados eficazes 
contra o coronavírus.

“Seguindo a recomen-
dação do nosso comitê: As 
gestantes que tomaram a 
primeira dose da vacina 
AstraZeneca poderão, me-
diante avaliação dos riscos 
e benefícios com seus mé-
dicos, realizar a segunda 
dose com a vacina da Pfi-
zer”, disse  secretário mu-
nicipal de saúde, Daniel 
Soranz.

Rio orienta municípios em vacinas para gestantes e puérperas

O secretário de Estado da 
Casa Civil do Rio de Janeiro, 
Nicola Miccione, confirmou 
que os contratos de conces-
são dos serviços de água e 
esgoto com a Aegea e a Iguá 
Saneamento, vencedoras 
do leilão dos blocos 1, 2 e 4 
da Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Cedae), 
realizado em 30 de abril 
deste ano, serão assinados 
no próximo mês de agosto, 
em data ainda a ser definida 
pelo governo fluminense. O 
secretário esclareceu que 
a assinatura dos contratos 
está dentro do cronograma 
previsto no edital do leilão.

Com a assinatura, pode-
rá ser paga ao governo es-
tadual e aos 29 municípios 
impactados a primeira par-
cela dos R$ 22,689 bilhões 

obtidos no leilão em taxas 
de outorga. Desse total, o 
estado ficará com R$ 14,478 
bilhões e os 29 municípios 
que aderiram ao projeto re-
partirão R$ 7,688 bilhões. 
O Instituto Região Metro-
politana (IRM) receberá R$ 
522,269 milhões. Segundo 
o governador Claudio Cas-
tro, os valores serão pagos 
em três parcelas, em 2021, 
2022 e 2025. Em reunião 
com prefeitos, Castro ma-
nifestou que o dinheiro da 
venda da companhia de sa-
neamento será investido em 
infraestrutura.O governo e 
a concessionária darão iní-
cio ao período de operação 
assistida do sistema, com 
duração prevista de até 180 
dias.

Foto: Tânia Rego/ABr

Mandato de Dr. Jairinho é cassado por 
unanimidade

Contratos com Cedae serão 
assinados em agosto

Foto: Reprodução

Foto: Tomaz Silva/ABr

Grávidas podem tomar dois 
tipos de vacina no Rio

Leilão da Cedae aconteceu 
em 30 de abril

Jairinho foi cassado pelo 
Conselho de Ética
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Batizado pela imprensa 
como "superpedido de im-
peachment", assinado por 
diversas "celebridades", 
deputados dos partidos 
de centro esquerda, depu-
tados traidores eleitos na 
onda bolsonarista, subs-
crevendo ainda entidades 
sociais e partidos políticos 
todos de centro esquerda 
(PCB, PSB, PT, PSTU, PDT, 
PCdoB, PCO, Rede de Sus-
tentabilidade e Cidada-
nia), o texto, elaborado 
por  juristas, atribui a Bol-
sonaro 23 crimes de res-
ponsabilidade divididos 
em sete categorias previs-
tos no art. 85 da CF/88, a 
saber: 

Crimes contra a exis-
tência da União; crimes 
contra o livre exercício 
dos poderes legislativo 
e judiciário e dos pode-
res constitucionais dos 
Estados; Crimes contra o 
exercício dos direitos polí-
ticos, individuais e sociais; 
Crimes contra a segurança 
interna; Crimes contra a 
probidade na administra-
ção; Crimes contra a guar-
da e legal emprego dos di-
nheiros públicos; Crimes 
contra o cumprimento de 
decisões judiciárias.

São motivos diferen-
tes dos que levaram aos 
impeachments de Collor 
e Dilma, que haviam de 
fato materialidade. O im-
peachment do ex-presi-
dente Collor, foi motivado 
por uma grande rede de 
corrupção que realizava o 
desvio de verbas públicas 
e o tráfico de influência 
política, denúncias de cor-
rupção arquitetada pelo 
seu tesoureiro de campa-
nha, Paulo César Farias, 
conhecido como "Esque-

ma PC". No impeachment 
da ex-presidente Dilma, a 
denúncia foi baseada na 
edição de seis decretos de 
créditos suplementares 
assinados em 2015 sem 
autorização do Legisla-
tivo. Além disso, a presi-
dente também é acusada 
de ter atrasado, de forma 
deliberada, o repasse de 
recursos para bancos fe-
derais e para o FGTS, para 
executar despesas do Go-
verno. São as chamadas 
pedaladas fiscais. 

Já no caso do presiden-
te Bolsonaro, o pedido de 
impeachment não aponta 
nenhuma materialidade 
que se justifica. Ao que pa-
rece, os que assinam o pe-
dido de impedimento, em-
bora não apontem fatos 
concretos, materialidade, 
na verdade, é mais uma 
tentativa de antecipação 
das eleições de 2022. Ali-
ás, caso seja aprovado e 
concretizado esse golpe, 
só para lembrar, quem as-
sumirá é o vice-presiden-
te, general Mourão. 

Se de fato se tivermos 
que promover impedi-
mentos, sem sobra de 
dúvidas, seria dos 11 mi-
nistros do STF, que atu-
almente governam nosso 
País. Estes sim é que estão 
enterrando a nossa Cons-

tituição, promovendo a 
libertação de criminosos 
e acobertando tantos ou-
tros, incluindo governado-
res que desviaram milha-
res de recursos públicos 
destinados ao combate a 
Pandemia, como no caso 
dos governadores dos 
Antônio Garcia (RR), Car-
los Moisés (SC), Coronel 
Marcos Rocha (RO), Hél-
der Barbalho (PA), Ibaneis 
Rocha (DF), Mauro Car-
lesse (TO), Waldez Góes 
(AP), Wellington Dias (PI) 
e Wilson Lima (AM). 

Essas decisões sim são 
verdadeiros atentados à 
democracia e ao estado 
democrático de direito à 
vida. Desviar recursos da 
saúde é crime de homicí-
dio coletivo.

Na verdade, os que 
querem o impedimento 
do atual presidente, que 
tem muitos defeitos, diga-
-se de passagem, querem 
a volta da corrupção que 
ceifou milhares de vidas. 
Querem que os nossos 
recursos sejam desviados 
para promover outros fins 
que não sejam o bem-estar 
da população. Apostam no 
quanto pior, melhor.

Sou a favor de que to-
dos que comentem crimes 
sejam punidos rigorosa-
mente, principalmente em 
se tratando daqueles que 
foram eleitos para pro-
moverem o bem-estar da 
população e dos recursos 
públicos. Nesses casos, 
não é só o impeachment, 
é também a condenação 
penal e o cumprimento da 
pena em reclusão, na ca-
deia, e não em liberdade, 
como vem promovendo as 
decisões dos ministros do 
STF.

O P I N I Ã O . . . E C O N O M I A . . .
carlos.aguiar@jornaldr1.com.br

O supergolpe ao estado democrático de direito

CARLOS AUGUSTO
(CARLÃO)

Sindicalista, advogado e jornalista
MTb 38577RJ

Taxas de juros recuam em 
maio, diz Banco Central

A taxa média de juros 
paga pelas famílias no 
crédito livre caiu em maio 
para 39,9% ao ano. O nú-
mero apresenta uma que-
da de 1,2 ponto porcen-
tual no mês, segundo as 
estatísticas monetárias 
e de crédito de maio  do 
Banco Central. Na compa-
ração com maio de 2020, 
o declínio da taxa é de 3,8 
pontos percentuais.

Segundo o BC, esse 
recuo nos juros foi in-
fluenciado pelo crédito 
pessoal, que teve queda 
de 5,3 pontos percentu-
ais na taxa (83% ao ano). 
O rotativo do cartão de 
crédito chegou a 329,6% 
ao ano, com recuo de 6,5 
pontos percentuais.

A taxa de juros do 
cheque especial caiu 2,2 
pontos percentuais para 
122,1% ao ano. Os juros 
do crédito direcionado 
para as famílias chega-
ram a 6,7% ao ano, em 
maio, estável em relação 
a abril. No caso das em-
presas, a taxa de juros 
do crédito livre chegou 
a 14,6%, com queda de 
0,1 ponto percentual em 
relação a abril. No caso 
do crédito direcionado, a 
taxa para as empresas fi-
cou em 7,6% ao ano, com 
recuo de 0,8 ponto por-
centual no mês.

O crédito livre é aque-

le em que os bancos têm 
autonomia para empres-
tar o dinheiro captado 
no mercado e definir as 
taxas de juros cobradas 
dos clientes. Já o crédito 
direcionado tem regras 
definidas pelo governo, e 
é destinado, basicamente, 
aos setores habitacional, 
rural, de infraestrutura e 
ao microcrédito.

Em maio, o saldo das 
operações de crédito do 
Sistema Financeiro Na-
cional (SFN) alcançou R$ 
4,2 trilhões, o que confi-
gura aumento de 1,2% no 
mês, “com crescimento 
tanto na carteira de pes-
soas jurídicas (saldo de 
R$ 1,8 trilhão, expansão 
de 0,7%) quanto na de 
pessoas físicas (R$ 2,4 
trilhões, 1,7%)”, informa 
o BC.

De acordo com o BC, em 
12 meses, o crescimento 
da carteira total (saldo 
de operações de crédi-
to) acelerou de 15,1%, 
em abril, para 16,1%, em 
maio. No caso de pessoas 
físicas, observou-se uma 
variação de 14,5% para 
16,5% nas operações de 
crédito, enquanto a de 
pessoas jurídicas perma-
neceu em desaceleração, 
de 16,0% para 15,7%. A 
inadimplência total no 
SFN registrada no mês é 
2,3%. 

Foto: Marcelo Casal/Agência Brasil
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B R A S I L . . .
Governo edita MP para auxílio 

contra apagões elétricos
O presidente Jair Bol-

sonaro assinou nesta se-
mana uma medida pro-
visória (MP) que institui 
a Câmara de Regras Ex-
cepcionais para Gestão 
Hidroenergética, que será 
responsável por adotar 
medidas emergenciais e 
para garantir a continui-
dade e a segurança do 
suprimento de energia 
elétrica no país. 

O colegiado, com du-
ração prevista até 30 de 
dezembro, será compos-
to por representantes de 
seis ministérios: Minas e 
Energia (que o presidi-
rá), Economia, Infraes-
trutura, Agricultura, Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Regional. Entre as 
atribuições do grupo está 
a definição de diretrizes 
obrigatórias para esta-
belecer limites de uso, 
armazenamento e vazão 
das usinas hidrelétricas e 
outras medidas mitigado-
ras do baixo volume dos 
reservatórios. 

A câmara também terá 
poderes para estabele-
cer prazos para o aten-
dimento das diretrizes e 
para o encaminhamento 
de informações e subsí-
dios técnicos por parte 
de órgãos públicos, do 
Operador Nacional do 
Sistema Elé-
trico (ONS), 
da Câmara 
de Comer-
cialização de 
Energia Elé-
trica e dos 
concessioná-
rios de gera-
ção de ener-
gia elétrica.

Em maio, 

o Sistema Nacional de 
Meteorologia (SNM) emi-
tiu um alerta conjunto de 
emergência hídrica para 
a área da Bacia do Paraná, 
que abrange os estados de 
Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo 
e Paraná. O alerta prevê 
chuvas abaixo da média 
entre junho e setembro 
na região. Foi a primeira 
vez que o órgão emitiu 
um alerta desta nature-
za.  De setembro a maio, a 
afluência registrou o pior 
índice do histórico desde 
1931 para o Sistema In-
terligado Nacional (SIN).

Criado programa de 
incentivo a redução do 

consumo
Além da MP, o gover-

no está finalizando um 
programa voluntário 
para incentivar a redução 
do consumo de energia 
por indústrias, anunciou 
há pouco o ministro de 
Minas e Energia, Bento 
Albuquerque. Em pro-
nunciamento em cadeia 
nacional de rádio e televi-
são, ele pediu que a popu-
lação reduza o consumo 
de água e de eletricidade 
para enfrentar a crise hí-
drica que ameaça os re-
servatórios brasileiros, 
especialmente no Sudes-
te e no Centro-Oeste.

Lázaro Barbosa é morto durante captura 
em Goiás

Após 20 dias de buscas, 
Lázaro Barbosa, 32 anos de 
idade, acusado de múltiplos 
assassinatos, foi morto por 
policiais. O fugitivo foi ba-
leado durante uma troca de 
tiros com agentes que ten-
tavam capturá-lo. Levado 
ao Hospital Municipal Bom 
Jesus, de Águas Lindas de 
Goiás (GO), Lázaro não re-
sistiu aos ferimentos.

Inicialmente, o governa-
dor Ronaldo Caiado anun-
ciou, por meio do Twitter, 
que Lázaro tinha sido preso 
por agentes das forças de 
segurança que participam 
da megaoperação que mo-
bilizou quase 300 policiais.

“Acabo de receber a in-
formação de que o Lázaro 
foi preso”, disse Caiado, em 
um vídeo divulgado poucos 
minutos antes da confirma-
ção da morte do fugitivo. 
“Meus cumprimentos a to-
das as forças de segurança 
que trabalharam com deter-
minação para mostrar que a 
lei está acima de tudo”.

Lázaro é acusado de as-
sassinar quatro pessoas 
da mesma família em uma 
chácara no Distrito Fede-
ral. Uma quinta vítima teria 
sido feita refém em Goiás. 
Ele ainda é suspeito de ba-
lear três pessoas no municí-
pio de Cocalzinho de Goiás, 
onde se concentraram as 
buscas.  Lázaro Barbosa já 
havia sido condenado por 
homicídio na Bahia.

POLÍCIA INVESTIGA SE 

LÁZARO TEVE AJUDA
A morte  não põe fim ao 

trabalho da Polícia Civil de 
Goiás, que, a partir de ago-
ra, centrará esforços para 
esclarecer se o acusado de 
ter cometido múltiplos as-
sassinatos recebeu ajuda 
para escapar ao cerco dos 
agentes de segurança por 
20 dias.

“As investigações não 
acabam aqui. Ainda temos 
algumas pessoas para in-
vestigar e prender”, disse a 
jornalistas o secretário de 
Segurança Pública de Goiás, 
Rodney Miranda. Segundo 
ele, a Polícia Civil já está 
investigando a suspeita de 
que Lázaro agia como mata-
dor de aluguel e contou com 
o auxílio de pessoas que 
não queriam que ele fosse 
preso.

O principal alvo da apu-
ração da suposta ligação de 
Lázaro com matadores é, 
de acordo com Miranda, o 
dono de uma chácara onde 
o fugitivo chegou a se es-

conder e obter alimentos, 
Elmi Caetano Evangelista, 
preso na última quinta-feira 
(24).

“O empresário [chacarei-
ro] que está preso é um dos 
líderes da organização”, dis-
se o secretário, afastando a 
tese de que Lázaro atuava 
sozinho. “Mais para frente, 
quando a investigação esti-
ver finalizada, colocaremos 
(todas as informações) para 
vocês. Mas já há uma linha 
de apuração. Uma das coi-
sas (hipóteses) é de que 
ele (Lázaro) atuava como 
jagunço ou segurança para 
algumas pessoas”, afirmou 
o secretário estadual, de-
clarando que a suposta 
"organização" pode estar 
envolvida com crimes como 
latrocínio e assassinatos 
nos quais Lázaro pode ter 
participação.

Segundo Miranda, Láza-
ro trocou de roupas várias 
vezes (“Uma prova de que 
ele tinha uma rede que o 
acobertava”) e, ao ser mor-
to, estava com cerca de R$ 
4,4 mil no bolso. O que, para 
o secretário, evidencia não 
só sua intenção de seguir 
fugindo, mas também que 
ele contava com o supor-
te de outras pessoas. O di-
nheiro é, certamente, um 
indicativo de que ele estava 
querendo sair do estado ou 
do país para seguir fugindo 
pelos crimes cometidos. 

Foto: Marcelo Casal Jr./Agência Brasil

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Lazaro foi morto pela polícia 
em Goiás

Linhas de transmissão de energia 
do Brasil
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Cientistas encontram marcadores para 
microcefalia causada por zika

Rio antecipa calendário de 
vacinação da Covid-19

S A Ú D E . . .

Cientistas do Instituto 
de Química da Universi-
dade de São Paulo (USP) 
e da Fundação Oswlado 
Cruz (Fiocruz), do Rio de 
Janeiro e da Bahia, identi-
ficaram um possível bio-
marcador da microcefalia 
no plasma de recém-nas-
cidos, expostos ao vírus 
Zika, quando ainda esta-
vam na barriga da mãe. 
Os biomarcadores são 
substâncias ou compo-
nentes usados como indi-
cador de alguma doença.

A partir da identifica-
ção de alterações lipídi-
cas no plasma dos bebês, 
o estudo traz novas infor-
mações sobre a origem 
e formação da doença e 
a possibilidade do uso 
marcadores laboratoriais 
para acompanhamento e 
análise da gravidade dos 
casos. Os lipídios, tam-

bém conhecidos como 
gorduras, são uma classe 
de moléculas biológicas 
formadas por ácidos gra-
xos e álcool.

De acordo com o estu-
do, durante o desenvolvi-
mento inicial do cérebro, 
os lipídios desempenham 
um papel central no me-
tabolismo, e alterações 
nessas estruturas podem 
afetar o desenvolvimento 
embrionário, especial-
mente do cérebro e dos 
olhos.

Os resultados, dizem 
os cientistas, podem con-
tribuir para o diagnóstico 
precoce e monitoramento 
da zika congênita, tanto 
em bebês com microcefa-
lia quanto nos assintomá-
ticos.

A zika congênita é ca-
racterizada pela trans-
missão do vírus da mãe 

para o bebê durante o 
período da gestação e 
se apresenta com uma 
diversidade de quadros 
clínicos, que vão de ca-
sos assintomáticos à 
microcefalia e outras 
anormalidades no desen-
volvimento neurológico, 
manifestadas na primeira 
infância.

Recém-nascidos ex-
postos ao vírus Zika que 
não apresentam microce-
falia também podem de-
senvolver anormalidades 
de 1 a 3 anos e meio após 
o nascimento, conforme 
revelado por imagens do 
cérebro e avaliações de 
desenvolvimento neuro-
lógico.

Antes da pandemia da 
Covid 19, o zika foi a últi-
ma emergência mundial 
em saúde pública. O Bra-
sil foi o país com maior 
número de casos da do-
ença, entre os anos de 
2015 e 2016. A epidemia 
afetou principalmente o 
nordeste brasileiro, onde 
milhares de bebês nasci-
dos de mães infectadas 
pelo vírus desenvolveram 
microcefalia associada à 
doença.

A Secretaria de Saú-
de do Rio antecipará, ao 
longo das duas próximas 
semanas, o calendário de 
vacinação da primeira 
dose da vacina contra a 
covid-19. Serão vacina-
das pessoas de 42 a 37 
anos, seguindo escalona-
mento etário. 

A prefeitura agora 
prevê vacinar todos os 
adultos (com 18 anos 
ou mais) até meados de 
agosto. Antes, a Prefeitu-
ra do Rio tinha previsto 
concluir a imunização em 
31 de agosto, mas repla-
nejou o cronograma e an-
tecipou o fim dessa fase 
em 20 dias. Na sequência, 
o município passa a vaci-
nar adolescentes.

Na segunda-feira (5), 
será a vez das mulheres 
de 42 anos e, na terça-fei-
ra (6), os homens de 42 
anos. Na quarta (7), serão 
vacinadas mulheres de 
41 anos pela manhã e os 
homens de 41 anos à tar-
de. Na quinta (8), serão 
imunizadas mulheres de 
40 anos, e, na sexta-feira 
(9), homens de 40 anos. 
Já no sábado (10), ocorre 
a repescagem para quem 

tem mais de 40 anos. Na 
semana entre os dias 12 
e 17 de julho, serão imu-
nizados os que têm entre 
39 e 37 anos.

O prefeito Eduardo 
Paes disse que espera, 
ainda este ano, oferecer 
uma terceira dose para 
idosos, como um refor-
ço. Mas isso ainda está 
em discussão pelo comi-
tê científico, junto com a 
Fiocruz e o Ministério da 
Saúde.

Grávidas e puérperas
A Secretaria Municipal 

de Saúde também infor-
mou que passa a aplicar, 
nas gestantes e puérperas 
que tomaram a primeira 
dose da vacina AstraZe-
neca, a segunda dose com 
a vacina da Pfizer, 12 se-
manas após a primeira 
dose. A medida segue a 
recomendação do Comi-
tê Especial de Enfrenta-
mento à Covid-19 – CEEC. 
A Secretaria ressalta que 
gestantes e puérperas 
devem avaliar os riscos e 
benefícios com seus mé-
dicos, além de assinar o 
termo de esclarecimento 
de vacinação contra a Co-
vid-19.

Resultados podem contribuir para o diagnóstico precoce da doença Previsão agora é vacinar todas as pessoas 
com 37 anos ou mais até 17 de julho

Foto: Reuters/Paulo Whitaker/ABr

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução/TV Brasil
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A G E N D A  D E  L I V E S . . .

André Luiz Cardoso, Márcia Coutinho e 
Valdeci Oliveira foram entrevistados da semana

O advogado André Luiz Cardoso Rodrigues, a dubladora Márcia Coutinho e o 
presidente do Instituto Cultural da Fraternidade Universal, Valdeci Oliveira, foram 
entrevistados da semana nas lives do Jornal DR1. As lives acontecem as terças, 
quartas e quintas, às 15h, no Instagram @jornaldr1 e, depois, podem ser revistas 
no próprio Instagram ou Youtube e Facebook do jornal.

André Luiz Cardoso
André Luiz Cardoso 

Rodrigues (@acrodri-
gues10) falou sobre a 
vida e a carreira na área 
do Direito trabalhista. Ele 
começou no direto depois 
de assistir um filme. Tam-
bém é diretor da Associa-
ção Carioca dos Advoga-
dos Trabalhistas (ACAT) 
e também atua pelo Sindi-
cato dos Cirurgiões-Den-
tistas/RJ. Na live, citou a 
paixão por música e ainda 
cantou algumas canções.

Márcia Coutinho
A dubladora, atriz e 

cantora Márcia Coutinho 
(@marciacoutinhooficial) 
conversou com a gen-
te sobre a sua trajetória 
de vida e falou também 
sobre a sua profissão, 
atuando em diferentes 
frentes. Entre os traba-
lhos realizados, ela fez a 
dublagem da personagem 
Mulher Elástica, do filme 
Os Incríveis, animação da 
Pixar, que conta a história 
de uma família de heróis.

Valdeci Oliveira
Valdeci Augusto de 

Oliveira (@valdeciaugus-
todeoliveira) falou sobre 
o ICFU, fundado por em-
presários, em 1985, que 
tinham objetivo de criar 
uma entidade com finali-
dades sociais e filantrópi-
cas e que homenageasse 
empresas e profissionais 
liberais de destaque. Ele 
falou sobre o prêmio con-
cedido ao Jornal DR1 e so-
bre a importância do ICFU 
promover o networking.

P R Ó X I M A S  L I V E S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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O filme de Ro-
bert Zemeckis é 
baseado na obra 
de Winston Groom 
e narra a história 
de um homem co-
mum, o simpático 
e abobalhado For-
rest Gump (Tom 
Hanks), que relata 
fatos marcantes 
da história dos Es-
tados Unidos dos 
quais participou 
como testemunha 

ocular. O jovem For-
rest Gump desco-
briu muitas coisas 
ao longo de suas 
andanças. Foi sol-
dado, compositor e 
um sem número de 
outras funções, du-
rante as quais teve 
contato com gran-
des momentos da 
história estaduni-
dense. O filme está 
disponível no Glo-
boPlay.

Nos dias finais do 
reinado de Marcus 
Aurelius (Richard 
Harris), o imperador 
desperta a ira de seu 
filho Commodus (Jo-
aquin Phoenix) ao 
tornar pública sua 
predileção em deixar 
o trono para Maxi-
mus (Russell Crowe), 
o comandante do 
exército romano. 

Sedento pelo poder, 
Commodus mata seu 
pai, assume a coroa 
e ordena a morte de 
Maximus, que conse-
gue fugir antes de ser 
pego e passa a se es-
conder sob a identi-
dade de um escravo e 
gladiador do Império 
Romano. O filme está 
disponível no Ama-
zon Prime Video.

....................................................................................................

H O R Ó S C O P O . . . . . . . . . . . . . . . . .
Horóscopo – 02/0 a 01/08 - No mês de julho destaca-se a área do 

relacionamento. Permita-se refletir nesse início de ciclo para que seus 
relacionamentos, tanto na área amorosa, quanto na familiar, como 
também seus ciclos de amizade venham ser renovados e possam se 
tornar mais saudáveis. Memórias do passado apareceram neste mês, 
filtre-as para que apenas boas vibrações possam te influenciar.
....................................................................................................

....................................................................................................

Julho trará conforto e segurança. Valorize suas origens. Ju-
lho também trará resgates importantes. Lembranças carre-

gadas de emoção darão um significado especial ao seu percurso. Filhos, 
casamento, pais e lugar de moradia serão assuntos prioritários nesta fase 
que terá como foco os vínculos afetivos.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

....................................................................................................

Mês favorável a revoluções no projeto de vida. Aproveite 
para encontrar novas maneiras de se comunicar. Deci-

sões de moradia e projetos da vida familiar anunciam reestruturações 
na primeira quinzena. O coração baterá mais forte. Vênus em harmonia 
com seu signo trará chances de se apaixonar novamente.

TOURO - 21/04 a 20/05

....................................................................................................

A Lua iluminará caminhos de crescimento financeiro. 
Aproveite para acertar contas, regularizar documentos 

e finalizar um contrato. O período trará aprendizado comercial e inves-
timentos no futuro. Planetas retrógrados trarão reflexões sobre o plano 
de carreira. Notícias chegarão de alguém do seu passado.

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

....................................................................................................

A grande oportunidade do mês será conquistar inde-
pendência financeira e emocional. Supere perdas mate-

riais e economize para o futuro. Investir na viagem sonhada e no desen-
volvimento pessoal ficará mais possível, planeje com antecedência. A lua 
favorecerá novos começos. Decida rumos e investimentos.

CÂNCER - 21/06 a 21/07

....................................................................................................

Virada radical no projeto de vida favorecerá o amor e o 
lado social. A Lua afastará inseguranças. Relações desgasta-

das poderão ser rompidas. Inovações na carreira farão parte do pacote. 
Caminhos abertos para novas relações e conquistas. Transforme hábitos 
e movimente a vida com fé e coragem.

LEÃO - 22/07 a 22/08

....................................................................................................

Inicie um empreendimento neste mês. A Lua promete 
crescimento financeiro. Administre posses com mais 

clareza. A construção de maior estabilidade envolverá desapegos. Apro-
veite para acertar contas e regularizar documentos, você terá notícias do 
passado. Planetas retrógrados trarão reflexões sobre o plano de carreira.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

....................................................................................................

Assuma posição de liderança e determine planos futuros. 
A Lua inaugurará uma fase de sucesso. Uma oportunidade 

de evolução da carreira virá na direção dos sonhos. Compartilhe conhe-
cimentos e aumente sua popularidade. Marte e Vênus movimentarão a 
vida social com amizades e atividades em grupo.

LIBRA - 23/09 a 22/10

....................................................................................................

Surpresas gostosas esquentarão o clima no amor. Se o 
plano for passar um tempo em outro lugar, as condi-

ções serão favoráveis, desde que você cumpra as normas de saúde. Marte e 
Vênus impulsionarão a carreira com criatividade e boas estratégias. Con-
cretize mudanças nesse início de mês. Novidades familiares virão.

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

....................................................................................................

Reformule o seu estilo de vida. Melhor momento do 
ano para mudanças. Ganho de prestígio no trabalho 

dará satisfação e aumentará responsabilidades. Mais uma razão para re-
pensar a rotina. O mês não permitirá a mobilidade que você gostaria, 
mas pequenas conquistas farão grande diferença.

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

....................................................................................................

O amor inspirará mudanças que você não ima-
ginava possíveis. Uma grande e rápida virada de 

vida está a caminho. Atmosfera mágica para o amor. A Lua favorecerá o 
casamento. Espere por novidades e propostas profissionais até o meio do 
mês. A segunda quinzena promete segurança financeira.

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 21/01

....................................................................................................

Mês agitado nos relacionamentos. Decisões da vida fa-
miliar mexerão com seu senso de segurança.  Aprovei-

te para fortalecer a posição no trabalho. Bom também para estabelecer 
uma rotina mais equilibrada. Renovar estruturas não será tarefa fácil. 
Planeje com antecedência e divida responsabilidades.

AQUÁRIO - 22/01 a 19/02

O mês trará reflexões. Fase criativa, fértil e de aumento 
de demandas no trabalho. O mês trará maior proximi-

dade e inaugurará uma época de prazer. Aproveite para se divertir. Or-
çamento curto e restrições da pandemia não permitirão extravagâncias. 
Encontre soluções originais e mais econômicas.

PEIXES - 20/02 a 20/03

# F I C A  A  D I C A . . .

C O M E R  B E M . . . FERNANDA HADDOCK LOBO @fernandahlobo

Ingredientes
- 2 abobrinhas
- 5 ovos 
- 50g de parmesão ra-

lado
- Sal, pimenta do reino 

e noz moscada a gosto
- Recheio de sua prefe-

rência
Modo de preparo

Corte as abobrinhas 
em rodelas bem finas, 
salpique sal e deixe em 
uma peneira. Em uma ti-
gela, bata os ovos até en-
corpar e acrescente o sal, 

pimenta, noz moscada e 
parmesão e misture bem. 
Em uma forma retangular 
forrada com papel man-
teiga e untada com azeite, 
distribua as rodelas de 
abobrinhas. Em seguida, 

acrescente os ovos por 
cima e leve ao forno por 
20 minutos. Desenforme 
em cima de um filme plás-
tico, coloque o recheio de 
sua preferência e enrole 
delicadamente.

Foto: Divulgação

Foto:  Divulgação

Foto:  Divulgação

Forrest GumpGladiador 

Rocambole 
de abobrinha
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Por Agência Brasil             

A Fundação Anita 
Mantuano de Artes do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Funarj) abriu essa sema-
na inscrições para o pri-
meiro edital em âmbito 
estadual voltado para a 
dança. As inscrições vão 
até o dia 14 de agosto 
no site da Funarj e estão 
disponíveis apenas para 

pessoas jurídicas, isto é, 
companhias de dança e 
microempreendedores 
individuais (MEIs).  

O presidente da Fu-
narj, José Roberto Gifford, 
disse que serão selecio-
nados 12 espetáculos de 
dança que receberão R$ 
50 mil cada. Após a di-
vulgação dos resultados 
finais, programada para 
novembro, os espetácu-

los terão quatro meses 
para serem produzidos.

“Esses espetáculos vão 
ser encenados no Teatro 
João Caetano durante um 
mês, sendo três por se-
mana e, depois, vão para 
o Teatro Armando Gonza-
ga, em Marechal Hermes, 
zona Norte”, informou 
Gifford. O presidente da 
Funarj estima que os 
espetáculos devem ser 
apresentados para o pú-
blico entre março e abril 
de 2022.

Teatros
O Teatro João Caetano, 

localizado na Praça Ti-
radentes, região central 
da capital fluminense, 
é a casa de espetáculos 
mais antiga do Rio de Ja-
neiro. Inaugurado no dia 

12 de outubro de 1813, 
por Dom João VI, com o 
nome de Real Theatro 
de São João, foi cenário 
de importantes aconte-
cimentos históricos do 
país. Ali foi comemorada 
a assinatura da primeira 
Constituição brasileira. 
Ao longo de mais de dois 
séculos, atuaram no Tea-
tro João Caetano artistas 
consagrados no mundo, 

como Eleonora Duse, em 
25 de junho de 1885, e 
Sarah Bernhard, em 6 de 
janeiro de 1886.

Ícones das artes cêni-
cas brasileiras também 
estiveram em palco no 
Teatro João Caetano. En-
tre eles, Fernanda Monte-
negro, Paulo Autran, Bibi 
Ferreira, Fernanda Tor-
res, Marco Nanini, Maria 
Bethânia, Gal Costa.

Foto: ABr

Foto: Divulgação

C U L T U R A . . .

M Ú S I C A . . .

A nova ação cultural 
do Parque Arqueológico 
e Ambiental de São João 
Marcos reúne música e 
poesia em uma só inicia-
tiva. A edição 2021 do 
Concurso de Música ho-
menageia e mantém viva 
a obra do poeta Fagundes 
Varela, filho ilustre da ci-
dade de São João Marcos. 

Para participar, os com-
positores devem inscre-
ver músicas inéditas, em 
qualquer estilo. As letras 
das composições, entre-
tanto, deverão ser base-
adas em trechos ou em 
poemas completos de Fa-
gundes Varela.

A escolha dos vence-
dores será feita por meio 

de vídeos enviados à pro-
dução. As gravações serão 
avaliadas por uma comis-
são de seleção, levando 
em conta os critérios: 
Adequação ao tema; Ori-
ginalidade; Criatividade; 
Melodia e Interpretação. 
Os cachês-prêmios para 
os compositores vence-
dores do concurso serão 
de R$1.000,00, para o 
primeiro lugar; R$600,00 
e R$400,00 para segundo 
e terceiro lugares, respec-
tivamente.

As inscrições estão 
abertas até o dia 31 de ju-
lho e devem ser feitas no 
Blog do Parque (saojoao-
marcos.com.br/blog). Na 
página, os interessados 

acessam as informações 
sobre o concurso, regula-
mento, ficha de inscrição, 
declaração de autoria, 
termo de autorização, 
além dos vencedores da 
primeira edição do Con-
curso. Em caso de dúvi-
das, o e-mail concursos@
saojoaomarcos.com.br 
está à disposição.

Sobre o Parque Ar-
queológico e Ambien-
tal de São João Marcos

Inaugurado em 
2011, o Parque é um 
espaço educativo e 
cultural da Light em 
Rio Claro (RJ), inte-
rior do estado e man-
tido com o patrocínio 
da empresa, do Go-

verno do Estado do Rio 
de Janeiro, Secretaria de 
Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa através da 
Lei Estadual de Incentivo 
à Cultura e recursos do 
Programa de Eficiência 
Energética da Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL).

Inscrições abertas para o II Concurso de Música do Parque 
Arqueológico e Ambiental de São João Marcos

Funarj abre inscrições para primeiro edital em âmbito estadual voltado para a dança

Fotos: Divulgação 
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A Secretaria Munici-
pal de Proteção e Defesa 
dos Animais (SMPDA) 
Rio inaugurou a primeira 
fase do chamado “Parcão 
Madureira”, um espaço 
destinado especialmente 
para os pets, no Parque 
Madureira. 

O equipamento, que 
fica localizado sob o via-
duto de Rocha Miranda, 
conta com área de aproxi-
madamente 2.070m², lo-
cal privativo para a recre-
ação de cães com pista em 
saibro, bebedouro canino 
e estrutura exclusivamen-
te para o lazer da família, 
com recreação infantil, 
bancos e amplo espaço 
verde, com árvores e jar-
dinagem.

O local está aberto 
desde o dia 26 de junho. 
No primeiro dia de fun-
cionamento, a prefeitu-
ra infrmou que o espaço 
teve uma programação 
especial, com prestação 
de serviços gratuitos. A 
população pode vacinar 
os cães com vacina antir-
rábica. Foram disponibi-
lizadas duas mil vacinas 
pelo Centro de Controle 
de Zoonoses do Instituto 
Municipal de Vigilância 
Sanitária, Vigilância de 

Zoonoses e de Inspeção 
Agropecuária.

Os participantes tam-
bém puderam fazer agen-
damento para castrações, 
além de receber orien-
tações jurídicas sobre 
animais pela Comissão 
de Proteção e Defesa dos 
Animais da OAB-RJ. A se-
cretaria informou que fez 
ainda campanhas educa-
tivas sobre guarda res-
ponsável.

O espaço
A área destinada aos 

pets tem espaço em sai-
bro, arborizado, cercado 
com alambrado de 1,20m 
de altura e espaço de 
1.810m². O espaço Kids, 
com 260m², tem bastan-
te área verde, brinque-
dos e também é cercado 
com alambrado de 1,20m 
de altura e espaço tem 
260m². 

O local conta ainda 
conta com amplo espaço 
de estacionamento, com 
local de embarque e de-
sembarque, e entrada e 
saída de veículos e vagas. 
Há também um ambiente 
de convivência, destinado 
para as pessoas aguarda-
rem e socializarem en-
quanto seus pets e/ou 
seus filhos brincam.

A soma dos valores de 
todos os bens e serviços 
produzidos pela econo-
mia brasileira no primei-
ro trimestre teve alta de 
1,2% em relação ao tri-
mestre anterior. O resul-
tado do PIB, divulgado 
pelo IBGE, levou a econo-
mia brasileira de volta ao 
patamar em que estava 
antes da pandemia da Co-
vid-19. Entre os números 
positivos, como exporta-
ções (3,7%), investimen-
to em capital fixo (4,6%), 
indústria da transforma-
ção (5,6%) e produção 
agropecuária (5,7%), está 
o setor da Tecnologia da 
Informação e Comunica-
ção, que cresceu 5,5% no 
primeiro quarter do ano, 
frente ao mesmo perío-
do do ano anterior. Mui-
to desse crescimento se 
explica pela necessidade 
de uma relação cada vez 
mais digital entre marca 
e consumidor, uma vez 
que o comércio eletrôni-
co cresceu muito com o 
distanciamento social.

Na carona dessa nova 
tendência, a Alana AI, 
startup de Inteligên-
cia Artificial focada em 
marketing digital, criada 
em 2015 com o objetivo 
de automatizar o atendi-

mento e a comunicação, 
triplicou sua receita des-
de o início da pandemia. 
E, este ano, a expectati-
va é avançar ainda mais, 
chegando a R﹩25 milhões 
em captação de recursos 
- sendo R﹩10 milhões no 
Brasil e R﹩15 milhões em 
países da América Latina 
de língua espanhola, além 
de dobrar o número de 
funcionários ao redor do 
mundo. A startup já soma 
mais de R﹩20 milhões 
captados em diferentes 
rounds de investimentos 
estrangeiros, como Dis-
trito, Morro Ventures e 
GAA Investments, o que 
permitiu sua expansão 
para a América Latina e o 
desenvolvimento da me-
lhor inteligência artificial 
para marketing e custo-
mer experience.

No último ano, a in-
teligência artificial Ala-

na já respondeu mais de 
570 mil interações nos 
diferentes canais e redes 
sociais das mais de 50 
marcas que atende, como 
Coca-Cola, Nivea, Johnnie 
Walker e Polishop. Com 
respostas a um nível de 
precisão de 99,7%, a so-
lução digital da Alana 
aumentou a velocidade 
média de resposta em 
23 vezes e a taxa de fe-
edbacks positivos em 
42 vezes - considerando 
uma média entre todas as 
marcas ativas. Isso se dá, 
principalmente, pelo fato 
da Alana já ter nascido 
em português (e recriada 
em espanhol), diferente-
mente da maioria das so-
luções do segmento, que 
são traduzidas do inglês.

"Com a missão de fa-
cilitar o cotidiano e aten-
der nossas necessidades 
enquanto consumidores, 
grandes marcas começa-
ram a enxergar o cliente 
por novos ângulos e en-
tenderam que o segredo 
para o sucesso seria co-
nhecer mais a fundo este 
novo consumidor. Dian-
te do cenário, empresas 
passaram a alinhar inte-
ligência artificial às suas 
estratégias de marke-
ting", afirma Marcel Jien-
tara, CEO da Alana AI.

Empresas de tecnologia se destacam no 
crescimento do PIB brasileiro

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução
Foto: Divulgação/Prefeitura

Coca Cola é uma das maiores 
empresas do mundo

Mercado promete crescimento 
no PIB

Espaço voltado para pets, 
Parcão Madureira é 
inaugurado no Rio

B I C H O S  E  C I A . . . I D E I A S  &  N E G Ó C I O S . . .
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Uma das principais 
festividades culturais do 
Brasil, as festas juninas 
geralmente costumam 
movimentar o Nordes-
te, promovendo grandes 
eventos e com isso, aque-
cendo o setor turístico 
da região. Porém, desde 
2020, com a pandemia da 
Covid-19, a situação mu-
dou, e o impacto no setor 
rodoviário foi inevitável, 
como mostra um levanta-
mento feito pela ClickBus, 
plataforma líder em ven-
da online de passagens 
rodoviárias.

Segundo dados da em-
presa, apenas em junho 
de 2020, a venda online 
de passagens rodoviárias 
na região Nordeste apre-
sentou uma queda de 
94% quando comparado 
ao mesmo período do ano 
anterior. No entanto, no 
comparativo anual com 
2019 a região apresen-
tou uma retração total de 
48%.

Neste ano, foi notado 
no estudo um aumento 
na busca por passagens 
no Nordeste. Em compa-
ração com o ano anterior, 
o interesse por viajar du-
rante o período de São 
João já é seis vezes maior, 
porém ainda 45% menor 
do que em 2019.

Atualmente a plata-
forma conta com 21 em-
presas operando rotas na 
região nordeste do país, 
e desde o início da pan-
demia a ClickBus vem 
oferecendo segurança e 
comodidade com o Selo 
de Segurança Reforçada, 
para quem precisa via-
jar. O selo foi criado pela 
empresa no ano passa-
do para garantir que as 
medidas de segurança 
da ANTT e do Ministério 
do Turismo referentes 
ao controle do Covid-19 
estão sendo cumpridas 
pelas viações. Na região 
Nordeste 16 viações que 
operam junto a ClickBus 
atuam sob a chancela do 
selo. São elas: Brasileiro, 
Camurujipe, Cidade do 
Sol, Expresso Guanabara, 
Princesa do Inhamuns, 
Progresso, RD Turismo, 
Real Alagoas, Rota Trans-
portes, Viação Cruzei-
ro, Viação Total, Gontijo, 
Águia Bran-
ca, Rápido 
Federal, Ita-
pemirim e 
Emtram.

Vale res-
saltar que no 
último ano 
as vendas de 
p a s s a g e n s 
no Nordeste 

através do aplicativo da 
ClickBus cresceu 74%. 
O dado é reflexo de uma 
maior digitalização do se-
tor e também de uma mu-
dança no comportamento 
do usuário do transporte 
rodoviário durante a pan-
demia, que buscou por 
mais facilidade e segu-
rança na hora de comprar 
suas passagens.

De acordo com a em-
presa, as vendas via app 
têm apresentado um 
crescimento entre os 
consumidores da região 
e hoje é responsável por 
25% das vendas.

Carnaval também 
indefinido

Além das festas juninas 
que prejudicaram o turis-
mo no Nordeste, para o 
restante do Brasil o Car-
naval em 20222 ainda é 
uma incógnita. Nenhuma 
cidade ainda divulgou se 
vai realizar o tradicional 
feriado que reúne pes-
soas de todos os lugares 
do mundo. No Rio de Ja-
neiro, inclusive, que é fa-
moso pelos blocos de rua, 
o prefeito Eduardo Paes 
também não confirmou 
se vai correr. Já o Desfile 
das Escolas de Samba,na 
Marquês de Sapucaí, é 
tendência que aconteça. 
Em São Paulo, a Prefeitu-
ra ainda não confirmou.

Ausência de eventos causam impacto 
negativo em algumas regiões

C O M P O R T A M E N T O . . .T V  &  F A M O S O S . . .

Foto: Reprodução/TV Globo

Foto: Reprodução

O apresentador Rodri-
go Faro, da TV Record, foi 
diagnosticado com Co-
vid-19, segundo o colu-
nista Flavio Ricco, do R7. 
Por conta da doença e da 

necessidade de isolamen-
to, ele precisou cancelar 
as gravações do seu pro-
grama. No último dia 25, 
ele tinha recebido a 1ª 
dose da vacina.

Fábio Porchat disse 
no Twitter que pagará a 
inscrição do Enem para 
50 estudantes. Ele disse 
que muita gente vem pas-
sando por dificuldades 

e afirmou que quer que 
sua campanha incentive 
outros famosos. As ins-
crições do Enem estarão 
abertas até 14 de julho de 
2021.

O cantor Rodriguinho, 
de 43 anos, lançará uma 
biografia sobre sua his-
tória de vida e trajetória 
de mais de 30 anos de-
dicados à música. A pré-

-venda já começou, e o 
lançamento será no dia 
8 de julho, durante uma 
live, às 21h30, através do 
canal do LEGADO no You-
tube.

Rodrigo Faro testa positivo para Covid-19

Porchat diz que pagará por inscrições 
do Enem

Rodriguinho lançará biografia

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Festa de São João traz 
dinheiro ao Nordeste

Rio deve ter desfile das 
escolas de samba
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Por Fabiana Santoro                                          
(Supervisionada por Alan Alves)

Duda Beat lançou nesta quarta-feira (30) 
o clipe “Nem Um Pouquinho”, novo single 
do seu segundo álbum de estúdio que conta 
com um visual futurista e produção artística 
impecável. A artista conversou com o Jornal-
DR1 sobre seu mais novo videoclipe, desafios 
das mulheres na indústria e seu novo álbum 
“Te Amo Lá Fora”. 

A cantora ficou conhecida como "musa da 
sofrência" por ser repertório versátil mis-
turando batidas e ritmos diferentes, Duda 
Beat retrata suas desilusões amorosas e a 
importância do amor próprio. Em 2021 a ar-
tista embarcou na experiência de lançar um 
álbum em plena pandemia, mantendo a raiz 
brasileira e o resgate aos ritmos nordestinos, 
“Te Amo Lá Fora” seu segundo álbum de es-
túdio é carregado de histórias transparentes 
sobre a vida e o amor. 

JDR1 -  As composições de seu pri-
meiro álbum de estúdio “Sinto Muito”, 
gravado em 2018, representam um amor 
que não deu certo, uma mulher apaixo-
nada e magoada. Em “Te amo Lá Fora”, 
vemos uma história parecida, porém, de 
um outro modo. Quais foram suas ins-
pirações para as músicas e como você 
acredita que elas contam uma história 

diferente do seu primeiro álbum?
Duda Beat - O amor é uma grande inspi-

ração para mim. Dessa vez, porém, eu não es-
tou na emoção do momento, como estava em 
"Sinto Muito". Em "Te Amo Lá Fora", há uma 
distância entre mim e esse coração partido. 
Isso faz tudo entrar em perspectiva. Nesse 
álbum trago outras nuances, exploro outros 
sentimentos: estou mais rancorosa, mais 
dark, mas também mais em paz, superando 
o coração partido e dando a volta por cima. 
Tem até música de amor correspondido, a 
"Decisão de Te Amar", que eu fiz justamente 
para o Tomás. Então, apesar de o tema ser o 
mesmo, a maneira como eu trato dele é com-
pletamente diferente.

JDR1 - Você lançou o clipe de "Nem Um 
Pouquinho" nesta quarta-feira e já dá para 
ver que é mais um clipe incrível. Em “Meu Pi-
sêro”, já tínhamos nos deparamos com uma 
incrível direção de arte e um novo conceito. 
Como você acha que a capa do disco e os vi-
suais dos vídeos refletem nas composições do 
álbum?

Duda Beat - Para mim, o visual é muito im-
portante. Quando penso em contar a história 
das minhas músicas, já gosto de imaginar o 
que poderia trazer naquele clipe. Marcelo 
Jarosz, que é meu diretor de arte, traz mui-
tas ideias e também é muito aberto a ouvir e 
trocar. Isso para mim é muito importante. Eu 
sou uma pessoa que acredito 100% no tra-
balho colaborativo. Em "Meu Pisêro", ele e a 
Cris Streciwik, que dirigiu o clipe, pensaram 
naquelas referências de cinema noir e cine-
ma de terror, que eu achei que tinha tudo a 
ver com a proposta da música. Dessa vez, em 
"Nem Um Pouquinho", eu e a dupla Alaska es-
távamos trocando desde agosto do ano pas-
sado sobre ele. A ideia é que o vídeo saísse 
junto com o álbum, mas com o agravamento 
da pandemia, tivemos que adiar. Dessa vez, 
continuamos com uma pegada darkzinha, 
só que mais futurista, a história se passa em 
um universo alternativo e os habitantes de-
les têm poderes. Não é uma história só sobre 
sofrer por amor, é também sobre dar a volta 
por cima e, em um certo ponto, entender que 
você precisa se amar primeiro. Acho que o fi-
nal do clipe mostra muito isso.

JDR1 - Muitas mulheres artistas comentam 
sobre o processo de precisar se reinventar 

mais que os homens para se manter na indús-
tria. É visível que no novo álbum você mostrou 
uma estética diferente do primeiro, você acre-
dita que seu processo de reinvenção foi natu-
ral ou uma pressão da indústria?

Duda Beat - Meu processo foi natural e 
muito meu. A roupagem de "Sinto Muito" já 
não cabe nessa era "Te Amo Lá Fora". Então, 
foi natural para mim e para meu stylist, Le-
andro Porto, trazer uma outra estética para 
esse momento, falando da parte visual. Na 
parte das letras também foi muito natural 
por aquilo que falei lá em cima: houve um 
amadurecimento entre um álbum e outro e 
isso faz com a maneira de falar sobre o as-
sunto seja diferente. Mas isso sobre as mu-
lheres no mundo da música é um ponto mui-
to importante. Como em outros campo da 
vida, vejo que as mulheres são mais cobra-
das para sempre inovarem e trazerem coisas 
diferentes, mas ao mesmo tempo parecem 
que não torcem ou não nos dão apoio para 
continuarmos e seguirmos em frente. Sem 
contar que ainda querem jogar uma artista 
contra a outra, em pleno 2021. Acho isso um 
absurdo. Há espaço para todo mundo brilhar, 
para todo mundo fazer música e digo mais 
para colaborar também. Em um ambiente de 
apoio e respeito, todo mundo cresce e a mú-
sica e os fãs saem ganhando porque pode-
mos ver mais mulheres compondo e cantan-
do, tendo cada vez mais espaço e liberdade.

O álbum “Te Amo Lá Fora” está disponível 
em todas as plataformas digitais e seu mais 
novo clipe “Nem Um Pouquinho” pode ser 
assistido no YouTube pelo canal da cantora. 

“Não é uma história só sobre sofrer por amor, é também sobre dar a volta por 
cima e se amar primeiro”

A cantora Duda Beat conversa com o JornalDR1 sobre seu novo álbum "Te amo Lá Fora" e seu mais novo clipe "Nem Um Pouquinho"

E N T R E V I S T A . . . DUDA BEAT - ARTISTA

Fotos: Fernando Tomaz
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Da Agência Brasil                

Cientistas da China 
identificaram uma nova 
espécie humana que vi-
veu na Ásia entre 138 mil 
e 309 mil anos atrás. O 
crânio de Harbin, capital 
da província de Heilong-
jiang, foi datado em 146 
mil anos e recebeu o nome 
de Homo longi, ou homem 
dragão, em homenagem 
ao local onde foi desco-
berto, Long Jiang, ou Dra-
gon River (Rio Dragão, em 
português).

De acordo com o Mu-
seu de História Natural 
de Londres, instituição 
a que está vinculado um 
dos pesquisadores, o fós-
sil pertence a uma das 
diferentes espécies hu-
manas que coexistiram na 
Ásia, Europa e África há 
100 mil anos, como os ho-
mens de Dali, Jinniushan e 
Hualongdong.

Todas elas podem ser 
consideradas formas de 
transição entre a espécie 
Homo erectus, a primei-
ra identificada do gênero 
Homo, que surgiu há 1,9 
milhão de anos e que se 
destacou pela fabricação 
de instrumentos e uten-
sílios de pedra, madei-
ra, pele e ossos, e a atual 
Homo sapiens, surgida na 
África há cerca de 200 mil 

anos. A espécie de tran-
sição mais conhecida é a 
Homo neanderthalensis, 
os neandertais, extintos 
há 40 mil anos.

O crânio de Harbin foi 
encontrado por um ope-
rário que trabalhava na 
construção de uma ponte 
sobre o Rio Songhua, em 
1933, mas somente foi 
levado aos cientistas em 
2018, por um camponês 
neto do operário. Como o 
local do achado foi desfi-
gurado ao longo do tempo, 
as condições do entorno 
do fóssil não puderam ser 
reconstituídos, e os cien-
tistas utilizaram técnicas 
de análises geoquímicas 
sofisticadas para fazer a 
datação.

Chris Stringer explica 
que o crânio de Harbin é 
“enorme”, com volume ce-
rebral semelhante ao do 
humano atual, indicando 
que ele tinha característi-
cas do Homo sapiens. “Ele 
também mostra outras 
características semelhan-
tes à nossa espécie. Tem 
maçãs do rosto planas e 
baixas com uma fossa ca-
nina rasa, e o rosto parece 
reduzido e enfiado sob a 
caixa craniana”, disse.

Os detalhes da desco-
berta foram publicados 
em artigo no periódico 
The Innovation.

B R A S I L E I R O  C O M  M U I T O  O R G U L H O . . .
Tony Tornado: o pioneiro do funk e soul no Brasil

O tempo parece que não 
passa para Tony Tornado. Já 
são mais de 50 anos de car-
reira e o seu nome é sempre 
lembrado quando se fala de 
funk e soul no Brasil. Afinal, 
foi nos anos 70 que ele con-
quistou a fase brasileira do 
V Festival Internacional da 
Canção com a canção soul 
"BR-3". Se transformou, 
para muitos, como o dis-
cípulo nacional de James 
Brown, balançando e sedu-
zindo todo o Brasil. Nasci-
do em 26 de maio de 1930, 
Tony Tornado chega aos 91 
anos no último mês com o 
orgulho de ser uma das vo-
zes pioneiras da black mu-
sic feita no Brasil no alvore-
cer da década de 1970.

A vitória no penúltimo 
abriu caminho para que, 
contratado pela gravadora 
Odeon, o cantor gravasse 
os dois únicos álbuns solo 
da discografia, ambos in-
titulados Toni Tornado e 
lançados em 1971 e 1972. 
No álbum de 1971, grava-
do com arranjos orques-
trais de Paulo Moura (1932 
– 2010) e Waltel Branco 
(1929 – 2018), Tornado deu 
voz a músicas de autoria de 
compositores associados 
à então emergente black 
music do Brasil. Me liber-
tei (Frankie Adriano e Tony 
Bizarro), O repórter infor-
mou (Hyldon) e Uma vida 
(Dom Salvador e Arnoldo 
Medeiros) sobressaíram no 

repertório deste disco entre 
duas inéditas composições 
de Roberto Carlos e Erasmo 
Carlos.

Já o álbum de 1972 foi 
orquestrado com arranjos 
do pianista Dom Salvador 
e teve repertório dominado 
por músicas de autoria do 
próprio Tony Tornado, com-
positor de sete das 11 faixas 
do disco.

A pouca repercussão co-
mercial do álbum Toni Tor-
nado de 1972 fez com que 
a carreira fonográfica do 
artista perdesse impulso. 
Tornado gravou singles em 
meados dos anos 1970, mas 
foi na década seguinte que 
conquistou o Brasil, já então 
como ator.

Tony também tem um 
passado ruim, principal-
mente quando morou nos 
Estados Unidos. Em terras 
estrangeiras, além de ven-
der drogas, Tony trabalhou 
como cafetão, mas o que 
trouxe para o Brasil foi a 
memória e a inspiração dos 

shows que via quase diaria-
mente no Apollo Theater. 
Ray Charles, Isaac Hayes, 
Marvin Gaye e James Brown, 
seu maior ídolo, faziam suas 
apresentações lá.

Participou frequente-
mente de várias novelas e 
minisséries. O maior papel 
de sua carreira na TV foi 
Gregório Fortunato, o "Anjo 
Negro", chefe da segurança 
pessoal do presidente e es-
tadista Getúlio Vargas, na 
minissérie Agosto, de 1993, 
baseada na obra de Rubem 
Fonseca. Outro papel mar-
cante de sua carreira foi o 
capataz Rodésio, que tra-
balhava para a viúva Porci-
na em Roque Santeiro - tão 
marcante que, em um dos 
finais gravados, era Rodésio 
quem terminava ao lado de 
Porcina, que no entanto foi 
vetado pela emissora Globo 
por medo da reação do pú-
blico.

Foi casado com a atriz 
Arlete Salles na década de 
70. Tony voltou a se apre-
sentar nos palcos de todo 
país cantando seus maiores 
sucessos, acompanhado da 
banda Funkessência e de 
seu filho, o cantor e também 
ator Lincoln Tornado.[12] 
Em 2016, participou de um 
clipe da canção "Manda-
mentos Black" de Gerson 
King Combo em uma cam-
panha de marketing da 
plataforma de streaming 
Netflix para divulgar a série 
The Get Down sobre o sur-
gimento do hip hop na déca-
da de 1970.

Foto: XIJUN NI/ABr

Foto: Reprodução/TV Globo

Foto: Arquivo

M U N D O . . .
Fóssil de espécie mais próxima ao 

Homo sapiens é descoberto na China
Espécie recebeu o nome de Homo longi ou 

homem dragão

Tony Tornado completou 
91 anos em maio
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Principal atividade 
econômica do setor de 
Serviços no Estado do 
Rio, o turismo foi dura-
mente afetado durante a 
pandemia da Covid-19, 
como em todos os lugares 
do mundo, mas começa a 
reagir e é um importante 
vetor da recuperação da 
economia fluminense.

No Brasil, o prejuízo 
para o turismo desde o 
início da pandemia já su-
pera os R$ 355,2 bi, se-
gundo a Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo. 
Para o Rio, o prejuízo é de 
R$ 43,4 bi, só que, mes-
mo na pandemia, a cidade 
maravilhosa não deixa de 
atrair visitantes.

Após aparecer como 
destino mais buscado en-
tre abril de 2019 e março 
de 2021, segundo a agên-
cia de turismo ViajaNet, e 
figurar no topo do ranking 
nacional de Decolar neste 
ano, o Rio também está 
concorrendo ao World 
Travel Awards 2021, con-
siderado o “Oscar do tu-
rismo”, em 14 categorias. 
É um dos prêmios mais 
tradicionais do segmento 
a nível mundial.

A cidade do Rio con-
corre como melhor des-
tino da América do Sul, 

melhor destino gastro-
nômico e melhor destino 
de turismo de aventura. 
Nos últimos cinco anos, 
ganhou como melhor des-
tino de turismo esportivo. 
As indicações são feitas 
baseadas nas recomen-
dações de profissionais 
do turismo e viajantes. 
O resultado deverá ser 
divulgado em outubro e 
a votação acontece pelo 
site: https://www.world-
travelawards.com/vote.

Até maio, a média de 
ocupação da rede hotelei-
ra na capital fluminense 
estava em torno de 42%.
Na semana do Dia dos Na-
morados, chegou a 70%, 

segundo o Sindicato dos 
Meios de Hospedagem do 
Rio. A projeção do Sebrae 

é que a plena recupera-
ção do setor, sobretudo 
dos empreendedores do 
ramo, só deve acontecer 
em 2022, após a imuniza-
ção da população.

Referência em belezas 
únicas e cultura

O Rio é referência em 
beleza natural e cultura, 
com opções para todos os 
gostosa. Na lista dos lo-
cais que atraem turistas, 
além das praias, há par-
ques, trilhas, passeios cul-
turais e esportivos, locais 
com vistas incríveis etc. 
Cartão postal, o Cristo, no 
alto do Corcovado, é uma 
das principais atrações, 

assim como o Bondinho 
do Pão de Açúcar, primei-
ro teleférico do Brasil, 

inaugurado em 1912.
No centro, os Arcos da 

Lapa também se configu-
ram como cartão postal. 
Na mesma região, é possí-
vel visitar os mais de 250 
degraus da Escadaria Se-
larón ou o Parque das Ru-
ínas, em Santa Teresa, de 
onde é possível apreciar 
as vistas do centro e da 
Baía de Guanabara.

O Maracanã, inaugu-
rado em 1950, é uma pa-
rada obrigatória para fãs 
de futebol. Já a Pedra da 
Gávea, com seus 844 m de 
altura (maior bloco de pe-
dra à beira mar do mun-
do), no Parque Nacional 

da Tijuca, é opção para 
quem gosta de aventura. 
O Mirante Dona Marta, 
por sua vez, com 360m de 
altura, também está entre 
os pontos obrigatórios de 
quem aprecia vistas incrí-
veis.

Para quem prefere lo-
cais mais tranquilos, para 
evitar aglomerações, al-
guns pontos indicados 
são o Jardim Botânico, de 
212 anos de vida e que 
é uma aula viva sobre a 
diversidade da flora; o 
Morro dos Dois Irmãos, 
no Vidigal, acessado por 
uma trilha com 1,5 km; o 
Parque Lage, aos pés do 
Morro do Corcovado, que 
engloba o Bistrô Lage, 
no palacete, o pequeno 
áquario, a gruta e as ex-
posições no subsolo; e o 
Aterro do Flamengo, com-
plexo de lazer que abriga 
o Museu de Arte Moder-
na, a Marina da Glória, o 
Monumento a Estácio de 
Sá e o Parque Brigadeiro 
Eduardo Gomes.

Para quem preferir um 
passeio pelo mar, uma op-
ção é o passeio marítimo 
de escuna da Marinha, 
pela Baía de Guanabara. 
O embarque acontece na 
Praça XV e a embarca-
ção passa perto de vários 
pontos turísticos e histó-
ricos, pela orla.

Para os amantes de cul-
tura, tem a Biblioteca Na-
cional, Museu do Amanhã, 
Museu de Arte do Rio, o 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB Rio de Janei-
ro). Há também o Museu 
de Arte Contemporânea 
projetado por Oscar Nie-
meyer, só que na cidade 
de Niterói.

Mesmo com pandemia, Rio se mantém no topo dos destinos mais procurados
Referência em belezas únicas e cultura, cidade vê no turismo importante vetor da recuperação da economia

CONTINUAÇÃO PÁGINA 15

Foto: Divulgação

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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E o Rio já está pensan-
do no pós-pandemia. O 
município lançou em ju-
nho um plano de incen-
tivo ao turismo religioso, 
como parte das come-
morações dos 90 anos 
do Cristo. A expectativa 
do projeto é aumentar o 
fluxo de visitas ao monu-
mento e gerar um lucro 
de R$ 300 milhões por 
ano para a economia do 
município. Com apoio da 
Prefeitura do Rio, o plano 
também tem o objetivo de 
dar visibilidade a diver-

sos pontos de interesse 
religioso, como o Santuá-
rio de Fátima, o Memorial 
do Holocausto e o Cen-
tro Cultural Jerusalém.

O turismo é um setor 
crucial para a economia, 
mas é importante ressal-
tar que ainda estamos 
em meio à pandemia, e 
turistas e cariocas de-
vem continuar mantendo 
os cuidados para evitar 
a Covid-19, como evitar 
aglomerações, usar más-
cara e fazer a higieniza-
ção correta das mãos.

E por falar em outras 
cidades, é importante 
destacar que, além da ca-
pital, outros lugares do 
estado também são incrí-
veis e vale a pena serem 
visitados, como Petrópo-
lis, conhecida como Cida-
de Imperial, Teresópolis, 

Nova Friburgo, Cabo Frio, 
Armação dos Búzios, Ar-
raial do Cabo, Paraty, An-
gra dos Reis, Ilha Grande, 
Conservatória, Paty do 
Alferes etc, todas também 
ticas em belezas naturais 
e culturais.

Promover o crescimen-
to econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produ-
tivo, e trabalho decente 
para todos. Esse é o 8º Ob-
jetivo do Desenvolvimen-
to Sustentável da ONU.

Os Objetivos são um 
apelo global à ação para 
acabar com a pobreza, 
proteger o meio ambiente 
e o clima e garantir que as 
pessoas, em todos os luga-
res, possam desfrutar de 
paz e de prosperidade. Es-
tes são os objetivos para 
os quais as Nações Unidas 
estão contribuindo a fim 
de que possamos atingir a 
Agenda 2030 no Brasil.

Sustentar o crescimen-
to econômico per capita 
de acordo com as circuns-
tâncias nacionais e, em 
particular, um crescimen-
to anual de pelo menos 
7% do produto interno 
bruto [PIB] nos países 
menos desenvolvidos.

Atingir níveis mais ele-
vados de produtividade 
das economias por meio 
da diversificação, moder-
nização tecnológica e ino-
vação, inclusive por meio 
de um foco em setores 
de alto valor agregado e 
dos setores intensivos em 
mão de obra.

Promover políticas 
orientadas para o desen-
volvimento que apoiem as 
atividades produtivas, ge-
ração de emprego decen-
te, empreendedorismo, 
criatividade e inovação, e 
incentivar a formalização 
e o crescimento das mi-
cro, pequenas e médias 
empresas, inclusive por 
meio do acesso a serviços 
financeiros. Proporção de 
trabalhadores ocupados 
em atividades não agríco-

las informais, por sexo.
Melhorar progressiva-

mente, até 2030, a efici-
ência dos recursos globais 
no consumo e na produ-
ção, e empenhar-se para 
dissociar o crescimento 
econômico da degradação 
ambiental, de acordo com 
o Plano Decenal de Pro-
gramas sobre Produção 
e Consumo Sustentáveis, 
com os países desenvolvi-
dos assumindo a lideran-
ça.

Até 2030, alcançar o 
emprego pleno e produ-
tivo e trabalho decente 
todas as mulheres e ho-
mens, inclusive para os 
jovens e as pessoas com 
deficiência, e remunera-
ção igual para trabalho de 
igual valor. Até 2020, re-
duzir substancialmente a 
proporção de jovens sem 
emprego, educação ou 
formação;

Percentagem de jovens 
(15-24) que não estão na 
força de trabalho (ocupa-
dos e não ocupados), não 
são estudantes e nem es-
tão em treinamento para 
o trabalho;

Tomar medidas ime-
diatas e eficazes para 
erradicar o trabalho for-
çado, acabar com a escra-
vidão moderna e o tráfico 
de pessoas, e assegurar 

a proibição e eliminação 
das piores formas de tra-
balho infantil, incluindo 
recrutamento e utilização 
de crianças-soldado, e até 
2025 acabar com o traba-
lho infantil em todas as 
suas formas;

Proteger os direitos 
trabalhistas e promover 
ambientes de trabalho se-
guros e protegidos para 
todos os trabalhadores, 
incluindo os trabalhado-
res migrantes, em particu-
lar as mulheres migrantes, 
e pessoas em empregos 
precários gera empregos 
e promove a cultura e os 
produtos locais;

Até 2030, elaborar e 
implementar políticas 
para promover o turis-
mo sustentável, que For-
talecer a capacidade das 
instituições financeiras 
nacionais para incentivar 
a expansão do acesso aos 
serviços bancários, de se-
guros e financeiros para 
todos;

Aumentar o apoio da 
Iniciativa de Ajuda para o 
Comércio [Aid for Trade] 
para os países em desen-
volvimento, particular-
mente os países menos 
desenvolvidos, inclusive 
por meio do Quadro In-
tegrado Reforçado para a 
Assistência Técnica Rela-
cionada com o Comércio 
para os países menos de-
senvolvidos;

Até 2020, desenvolver 
e operacionalizar uma es-
tratégia global para o em-
prego dos jovens e imple-
mentar o Pacto Mundial 
para o Emprego da Orga-
nização Internacional do 
Trabalho [OIT]. Podemos 
e devemos fazer a nossa 
parte. É possível!

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 14

ANA CRISTINA CAMPELO
Advogada e jornalista

MTb 38578RJ
anacristina.campelo@jornaldr1.com.br

S E U S  D I R E I T O S . . .

ODS 08: Trabalho descente e crescimento econômico

Cuidados e turismo 
pós-pandemia

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Foto: Divulgação
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Com intuito de deixar o 
leitor por dentro do mun-
do eletrônico, posso falar 
aqui na coluna sobre diver-
sos assuntos, mas é pos-
sível que você não esteja 
por dentro de todos eles. 
Então, hoje explicarei para 
você o que é eSports.

Os Esportes Eletrônicos, 
ou eSports, são uma nova 
modalidade que surgiu ao 
decorrer dos tempos mo-
dernos, que vêm se desta-
cando no mundo inteiro, 
atraindo um monte de jo-
vens e adultos. Por meios 
desses jogos, existem dis-
putas de jogos eletrônicos 
onde os jogadores, ou me-
lhor dizendo, atletas pro-
fissionais, são assistidos 
em torneio presencias ou 
online, em plataformas de 
streaming ou canais de TV.

Sabemos que os jogui-
nhos que a gente tanto ama 
são uma diversão e tanta, 
mas para o lado profissio-
nal, começou a existir um 
cenário mais competitivo, 
algo mais sério, poden-
do até então chegar a ser 
mundialmente represen-
tado.

Em 19 de outubro de 
1972, foi feito um torneio 
na Universidade de Stan-
ford, nos EUA, com um 
joguinho chamado Spa-
cewar. O nome foi dado de 
“Olimpíadas Intergalácti-
cas de Spacewar”, sendo 
considerada a primeira 
competição de eSports re-
gistrada com 
um prêmio 
de um ano de 
assinatura da 
revista Rolling 
Stone. Para a 
época, acredi-
to que era um 
prêmio “top!”.

Agora você 
consegue en-
tender o que é 

eSports? Não é nada mais, 
nada menos, que competi-
ção de jogos digitais.

O jogo é do eSports?
Se você tem dúvidas se 

um jogo pode ser consi-
derado parte do esporte 
eletrônico, é só você pen-
sar no nível de competição 
dele. O jogo sendo digital, 
para o nível de competição 
possa estar envolvendo 
muitos adversários e que 
se tornaria motivo de ter 
um campeonato próprio... 
São com esses requisitos 
que você consegue chegar 
mais próximo da definição. 
Hoje em dia, qualquer jogo 
pode ser considerado par-
te do eSports, simplesmen-
te pelas empresas estarem 
focando justamente para 
esse lado competitivo.

Atletas eSports
Uma das coisas que as 

pessoas questionam bas-
tante é sobre os jogadores 
profissionais, também cha-
mados de pro players. Eles 
são considerados Atletas? 

A resposta é: sim! São pro-
fissionais da mesma forma 
que os de esportes tradi-
cionais. O eSport também 
te faz seguir certas dietas, 
exercícios tanto para a 
preparação físico quanto 
para a psicológica. Um mal 
exercício ou falta de treino 
podem levar você a um de-
sempenho baixo ou desfo-
que em grupo.

Um preparamento de 
um atleta de esporte ele-
trônico pode se comparar a 
de um atleta tradicional de 
xadrez, em que a memória 
muscular, o intelecto, a ra-
pidez e a estratégia podem 
ser fatores fundamentais 
para ganhar o jogo. 

Jogos em destaque
Na história, os eSports 

eram dirigidos a um pú-
blico certo, com poucas re-
presentações, mas hoje em 
dia são uma das modalida-
des que mais crescem, jus-
tamente por fazerem parte 
dos meios de comunicação. 
Hoje, temos a Twitch, uma 
plataforma acessível para 
que você possa assistir ao 
seu jogo sempre que esti-
ver sendo transmitido. 

Um dos jogos que mais 
chamam a atenção no ce-
nário do esporte eletrôni-
co foi o Netrek, de 1988, 
mas que somente em 1993 
foi considerado um jogo de 
eSports pela revista Wi-
red. Hoje, temos League 
of Legends, Rainbow Six 

Siege, Rocket 
League, Dota 
2, StarCraft, o 
tradicional de 
muitas infân-
cias o Counter 
Strike, Fortni-
te, Free Fire, 
PES, FIFA, NBA 
e entre outros 
jogos que exis-
tem por ai.

O Amazonia 1 é o pri-
meiro satélite de Ob-
servação da Terra com-
pletamente projetado, 
integrado, testado e ope-
rado pelo Brasil. Sua mis-
são irá fornecer dados e 
imagens de sensoriamen-
to remoto para observar 
e monitorar o desmata-
mento especialmente na 
região amazônica e, tam-
bém, a diversificada agri-
cultura em todo o territó-
rio nacional com uma alta 
taxa de revisita, buscan-
do atuar em união com 
os programas ambientais 
existentes.

Na última segunda-
-feira (28/06) a Agência 
Espacial Brasileira (AEB) 
anunciou que o satélite já 
está pronto para entrar 
em operação. O equipa-
mento passou recente-
mente por uma Revisão 
de Comissionamento e foi 
considerado apto a iniciar 
o seu trabalho no espaço.

Na etapa de revisão, 
todos os sistemas e fun-
cionalidades do satélite 
brasileiro foram verifica-
dos pela equipe da mis-
são, baseada em São José 
dos Campos (São Paulo), 
e aprovados. O Centro de 
Controle executou as ope-
rações das órbitas iniciais 
e da fase de comissiona-
mento, liberando o equi-
pamento para entrar em 
operação de rotina.

Também foram checa-
dos o sistema de recep-
ção, processamento e dis-

tribuição de imagens da 
câmera imageadora, res-
ponsável pelo sensoria-
mento óptico da superfí-
cie terrestre, e os demais 
sistemas da carga útil. Se-
gundo a AEB, todos estão 
funcionando e prontos 
para a fase de utilização 
operacional.

A aprovação para o 
funcionamento do Ama-
zônia 1 representa um 
grande marco para o Pro-
grama Espacial Brasilei-
ro, conforme a agência, 
cumprindo objetivos da 
Missão Espacial Brasi-
leira estabelecida há 41 
anos. Com a validação 
do processo, futuros lan-
çamentos que utilizem a 
Plataforma Multimissão 
(PMM) serão beneficia-
dos, exigindo menor in-
vestimento.

É válido lembrar que 
os dados obtidos serão 
disponibilizados à comu-
nidade científica, órgãos 
governamentais e inte-
ressados em uma melhor 
compreensão do ambien-
te terrestre.

Satélite Amazônia 1

AISHA RAQUEL ALI
Webdesigner, Assessoria em Social 

Media e Marketing
aisha.raquel@jornaldr1.com.br

T E C N O L O G I A . . .
eSports, o que é?

JONATHAN OLIVEIRA
Designer Gráfico, Fotografo e 
Diagramador do jornal DR1

jonathanoliveira@jornaldr1.com.br
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O Jornal DR, que chegou 
já ultrapassou as 100 edi-
ções, ganhou o Prêmio de 
Credibilidade Jornalística 
2021, entregue pelo Insti-
tuto Cultural da Fraterni-
dade Universal. A premia-
ção foi realizada no dia 26 
de junho em São Paulo.

O prêmio, no segmento 
Jornalismo, foi concedido 
para coroar o comprome-
timento com a qualidade 
e aprimoramento dos ser-
viços prestados na área 
jornalística. Receberam a 
premiação a diretora-geral 
do Jornal DR1, a advogada 

e jornalista Ana Cristina 
Campelo Lemos, e o advo-
gado e também jornalista 
Carlos Augusto (Carlão).

O prêmio se junta a ou-
tros vários reconhecimen-
tos que o jornal já colecio-
na por sempre ter o foco de 
ser um veículo de referên-
cia, com informações atua-
lizadas para deixar os nos-
sos leitores a par do que de 
mais importante acontece 
no Rio de Janeiro, no Brasil 
e no mundo.

Desde o seu surgimen-
to, há cinco aos, o Jornal 
DR1 mantém tem o pro-
pósito de levar informação 

confiável e de qualidade 
aos cariocas. Com o slo-
gan “Compromisso com a 
verdade. Sua cidade, seu 
jornal”, cumprimos com 
muito rigor o objetivo que 
destacamos na nossa edi-
ção número 1: estar a “ser-
viço do cidadão” e “perto 
do público, com histórias 
que, além de informar, pos-
sam emocionar, formar e 
ajudar a construir uma so-
ciedade mais justa e frater-
na”.

Sempre atualizado e 
prezando pela qualidade, 
o jornal já recebeu vários 
prêmios, em diversas ca-
tegorias, que coroam o 
trabalho de excelência re-
alizado desde seu surgi-
mento. Em 2020, o jornal 
também foi coroado com 
o Prêmio Destaque Jorna-
lístico 2020, no segmento 
Jornalismo Informativo, 
também pelo Instituto Cul-
tural da Fraternidade Uni-
versal (ICFU).

Em anos anteriores, o 
veículo também levou do 
ICFU o Prêmio Performan-
ce de Excelência (2019), 
Prêmio Destaque Jorna-
lístico no segmento Qua-
lidade em Matérias Jor-
nalísticas (2018), Prêmio 
Jornalismo Empreendedor 
(2018) e Prêmio Excelên-
cia em Jornalismo no seg-
mento Jornalismo Infor-
mativo (2017).

Jornal DR1 ganha Prêmio de Credibilidade 
Jornalística 2021

Fotos: Divulgação

Quantas vezes somos 
testemunhas de situa-
ções de exclusão e opres-
são em nossa sociedade? 
Frequentemente, somos 
atingidos e nos indigna-
mos, mas quantas vezes 
paramos para nos per-
guntar de onde surge e 
como funciona tal poder? 
A verdade é que cada um 
de nós exercemos, no fun-
do, certo poder. 

Michel Foucault, em 
seu livro Microfísica do 
Poder (1997), analisa não 
só a natureza do poder, 
mas também suas rela-
ções e esferas de atuação. 
Sua natureza abstrata 
se constitui no fato de o 
poder nunca poder ser 
localizado espacialmen-
te ou ser apropriado por 
alguém com um bem: é 
algo que circula e se exer-
ce em rede. Dessa forma, 
há poderes do Estado e 
os poderes periféricos 
e moleculares, os quais 
são exercidos por indiví-
duos, grupos, empresas, 
cientistas, entre outros. 
Estes poderes nucleares 
podem estar integrados 
ou não ao Estado. Suas 
práticas podem ser exer-
cidas negativa e positiva-
mente, quer seja quando 
o Estado reprime e pune, 
quer seja quando o capi-
talismo produz um mer-
cado para a satisfação de 
desejos e prazeres. Em 
qualquer um dos casos, 
o objeto para o exercício 
do poder é o corpo. A par-
tir daí, há procedimentos 
técnicos de dominação 
dos corpos através da 
apreensão ideológica de 
falas, gestos, hábitos e 
de comportamentos, por 

exemplo. Por outro lado, 
existe também sua apre-
ensão no sentido positivo 
para melhorá-lo e torná-
-lo produtor de poder e 
conhecimento em bene-
fício da sociedade. Desse 
modo, o homem pode ser 
construído como produ-
tor de conhecimento e 
ser, ao mesmo tempo, ob-
jeto de saber das ciências 
humanas. O grande pro-
blema, no entanto, está 
no fato de que, durante a 
construção desse indiví-
duo, a pessoa nem sem-
pre participa da constru-
ção da verdade sobre sim 
mesmo.

Ao final, a pessoa tor-
na-se um indivíduo defi-
nido por aqueles que es-
tão no exercício do poder 
e que o determina por 
julgamentos e marcações, 
conduzindo-o a padrões 
mentais e de comporta-
mento, os quais servem 
tão somente à máquina 
do poder e, se não nos 
submetemos, como cor-
pos dóceis, a essa classi-
ficação, segue-se a opres-
são e a exclusão. Então, 
isso dito, podemos nos 
perguntar: como quere-
mos exercer nosso po-
der?

Indivíduos produzidos pelo 
poder

MÔNICA DE FREITAS
Bacharel em Letras, professora de 

inglês e mestre em Filosofia 
(PR2-55697)

monikadefreitas@gmail.com

É T I C A  E  C I D A D A N I A . . .

Premiação foi concedida pelo Instituto Cultural da Fraternidade 
Universal (ICFU), em São Paulo
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Ivan é um empresário 
de sucesso! Sua empresa 
de produtos de beleza vai 
de “vento em popa”. Lida 
com muitas pessoas de 
diferentes segmentos. 

Na última reunião com 
os seus colaboradores, 
Ivan escutou a seguinte 
reinvidicação:

- Precisamos contratar 
mais ajudantes de esto-
que pois acumulo muitas 
funções e fica tudo para 
mim fazer.

Ivan retrucou:
- Jonas, posso contra-

tar outros colaboradores 

desde que você nunca 
mais fale para mim fazer. 
Assim está errado. O cor-
reto é para eu fazer!!

- Mas não é para o se-
nhor fazer, não. É para 
mim...

Ivan tentou se contro-
lar, mas não conseguiu! 
Caiu na gargalhada!!!

Direto ao ponto
Errado: Fica tudo para 

mim fazer...
Correto: Fica tudo para 

eu fazer...
Antes de um verbo 

que esteja no infinitivo, 
que é a forma nominal 
do verbo, terminada em 
r (fazer, amar, abrir, bater 
etc), devemos utilizar o 
pronome pessoal reto EU, 
assumindo a função de 
sujeito. Quando não hou-
ver verbo no infinitivo, 
empregamos o pronome 
pessoal oblíquo MIM.

O romance distópico 
O conto da aia, de Mar-
garet Atwood, se passa 
num futuro muito próxi-
mo e tem como cenário 
uma república onde não 
existem mais jornais, re-
vistas, livros nem filmes. 
As universidades foram 
extintas. Também já não 
há advogados, porque 
ninguém tem direito a 
defesa. Os cidadãos con-
siderados criminosos são 
fuzilados e pendurados 
mortos no Muro, em pra-
ça pública, para servir de 
exemplo enquanto seus 
corpos apodrecem à vis-
ta de todos. Para mere-
cer esse destino, não é 
preciso fazer muita coisa 
– basta, por exemplo, can-
tar qualquer canção que 
contenha palavras proi-
bidas pelo regime, como 
“liberdade”. Nesse Estado 
teocrático e totalitário, as 

mulheres são as vítimas 
preferenciais. O nome 
dessa república é Gilead, 
mas já foi Estados Unidos 
da América. As mulheres 
de Gilead não têm direi-
tos. Elas são divididas 
em categorias, cada qual 
com uma função muito 
específica no Estado. A 
Offred coube a catego-
ria de aia, o que significa 
pertencer ao governo e 

existir unicamente para 
procriar, depois que uma 
catástrofe nuclear tornou 
estéril um grande núme-
ro de pessoas. E sem dú-
vida, ainda que vigiada 
dia e noite e ceifada em 
seus direitos mais bási-
cos, o destino de uma aia 
ainda é melhor que o das 
não-mulheres, como são 
chamadas aquelas que 
não podem ter filhos, as 
homossexuais, viúvas e 
feministas, condenadas 
a trabalhos forçados nas 
colônias, lugares onde o 
nível de radiação é mor-
tífero. Com esta história 
assustadora, Margaret 
Atwood leva o leitor a 
refletir sobre liberdade, 
direitos civis, poder, a 
fragilidade do mundo tal 
qual o conhecemos, o fu-
turo e, principalmente, 
o presente. Vencedor do 
Arthur C. Clarke Award.

D I R E T O  A O  P O N T O . . .

DICA DE LIVRO

MARYNÊS MEIRELLES
Pedagoga e professora de Língua 

Portuguesa. Pós graduada em 
Educaçõ Infantil e com MBA em 
Responsabilidade Social (UFF) e 
Gestão Ambiental (UGF). Mestra 

na Área de  saúde e Meio Ambiente 
(UNIPLI). É sócia proprietária da 
Essencial Creche Escola na Barra 

da Tijuca. Trabalha como produtora 
cultural do programa Sábado é Show 

na Rádio Bandeirantes onde tem o 
quadro “Toque Show˜”, dando dicas 

da Língua Portuguesa.

O Conto de Aia

Foto: Divulgação

Para mim 
X 

Para eu

Quantas vezes vocês já 
colheram frutos direto do 
pé? Eu, desde que me lem-
bro, sempre! 

Na casa dos meus pais, 
havia um pé de cajá, outro 
de manga, pitanga e tam-
bém acerola. Cresci subin-
do em árvores, admirando 
os ninhos de passarinhos 
e casulos diferentes, pen-
durados feito pingentes, 
próximos à copa das ár-
vores... São experiências 
que levamos para sem-
pre. 	

Quanta beleza há no 
desenvolver da vida de 
uma árvore! As sombras 
que refrescam no calor, 
os frutos perfumando o 
chão ou o tapete de mini 
fiori da mangueira em pós 
floração, o fruto em bro-
to brota às centenas. E, 
de imaginar que tudo co-
meçou com uma simples 
semente! Sim, são senti-
mentos que levamos para 
sempre.

Uma flor seca entre as 
páginas de um livro, não 
é só a memória afetiva; é 
o grifar da mais forte sa-
bedoria do compreender 
das formas de vida, nos 
seus minúsculos aspectos, 
em sutilezas. Quantos já 
não pegaram uma folha 
ou mesmo um galho seco 
para marcar uma página? 
Ações que fazemos ao lon-
go da vida! 

Me traz à memória o 

tronco descascando com 
o tempo, do cheiro da sei-
va dos galhos de cajá. O 
que se guarda no nosso 
interior? Eu... Eu guardo 
árvores.  O suspense dos 
galhos vazios e o som ris-
cado das folhas secas da 
amendoeira varridas pelo 
vento na lixa cinza do as-
falto. O “craquelar” ao 
pisar. Lembranças que o 
tempo não desfaz.

Assim, como a vida é 
cíclica, as flores anun-
ciam os frutos. Marcando 
um novo acontecimen-
to, coroando os olhos, as 
extremidades, e por fim, 
exalando não mais que a 
simplicidade de seu per-
fume, mas todas as cores. 
Reflexos da vida.

“Eu panho toda fro do 
pé de manacá,e faço uma 
coroa para te enfeitá,'Cê 
quer? 'cê quer?” (Hervé 
Cordovil e Marisa Pinto 
Coelho, 1936)

C A N T I N H O  D A  P O E S I A . . .

HENRIQUE BAS
Graduando em artes visuais, artesão 
e apreciador da história e de grandes 

poetas.
d.h.basteiro@gmail.com

Reflexos 

Foto:  Henrique Bas
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Há alguns anos atrás, 
enquanto assistia um 
documentário sobre o 
problema do plástico no 
oceano, percebi que o 
que vinha fazendo pela 
preservação do meio am-
biente até aquele momen-
to era muito pouco. E que 
apenas separar os meus 
resíduos não era suficien-
te. Eu precisava ir além. 
Eu precisava começar a 
mudar os meus hábitos; 
eu precisava começar a 
repensar as minhas esco-
lhas. Mas mudar o hábito 
não é fácil e não acontece 
de uma hora para outra. 
O processo de mudança é 
lento e gradual. Estamos 
sempre em constante mu-
tação.

Os nossos neurônios 
quando estão aprendendo 
uma rotina acabam se in-
terligando e à medida que 
este padrão de comporta-
mento vai sendo incorpo-
rado em nossa vida atra-
vés das nossas repetições, 
o nosso cérbero vai crian-
do uma zona de conforto 
passando a gastar menos 
energia porque ele já sabe 
o que fazer e não precisa-
rá pensar como agir dian-
te daquilo que lhe está 
sendo apresentado pois já 
terá adquirido um padrão 
de comportamento auto-
mático que conhecemos 
por hábito. 
Hábito é, por-
tanto, uma 
repetição sis-
temática.

Por econo-
mizar ener-
gia, acabamos 
caindo em sa-
botagens que 
nós mesmos 
nos coloca-

mos, tentando impedir 
que a gente mude o nosso 
comportamento agora no 
presente. Isso impede de 
alcançar os nossos objeti-
vos. O autoengano apare-
ce justamente para fazer 
você aceitar certas situa-
ções mesmo que elas não 
te agradem. 

É preciso persistir na 
mudança até que o seu 
cérebro crie conexões que 
resultarão no seu novo 
hábito. A mudança requer 
um esforço diário e contí-
nuo até você reprogramar 
o seu cérebro inserindo 
novos padrões de com-
portamento.

Lembre-se, é você 
quem controla o seu cére-
bro.

Meu nome é Rafael 
Zarvos e eu estarei aqui 
semanalmente falando 
sobre meio ambiente e 
práticas ambientais.

Três meses após o go-
verno federal lançar o 
programa Águas Brasi-
leiras visando estimular 
a revitalização de bacias 
hidrográficas, o Comitê 
Gestor do Selo Aliança 
pelas Águas Brasileiras 
divulgou as normas para 
concessão do selo que 
certifica a participação 
de empresas, organiza-
ções da sociedade civil e 
instituições públicas no 
projeto.

O selo foi instituído em 
22 de março, por meio da 
Portaria nº 499, que tra-
ta da concessão do cer-
tificado às ações de con-
servação, preservação e 
recuperação ambientais 
que proporcionem o au-
mento da disponibilidade 
hídrica, em quantidade e 
qualidade, para os usos 
múltiplos nas bacias hi-
drográficas. Já a Resolu-
ção nº 1, do Comitê Ges-
tor institui o regulamento 
de certificação dos proje-
tos habilitados e qualifi-
cados.

O selo traz o desenho 
de um pato-mergulhão 
– embaixador das águas 
brasileiras e uma das 
aves mais ameaçadas de 
extinção nas Américas. O 

animal vive e se reproduz 
apenas em rios e cursos 
d’água extremamente 
limpos. Segundo infor-
mou o Ministério do De-
senvolvimento Regional, 
a imagem do animal foi 
escolhida por ser consi-
derado um bioindicador 
ambiental, já que sua pre-
sença costuma indicar 
a qualidade dos manan-
ciais d´água.

O Selo
O selo tem como obje-

tivo estimular empresas, 
organizações da socie-
dade civil e instituições 
públicas a promoverem 
projetos em prol da revi-
talização de bacias hidro-
gráficas e conscientizar 
a sociedade brasileira da 
importância da preser-
vação das águas, além de 
incentivar o com-
partilhamento das 
boas práticas.

O governo infor-
mou que o selo será 
concedido periodi-
camente, por meio 
da avaliação e deli-
beração do Comitê 
Gestor, que ado-
tará alguns pro-
cedimentos para 
a sua concessão e 
gestão, como ela-

boração e publicação de 
editais de chamamento 
público, uma vez por ano, 
para a inscrição de solici-
tações de recebimento do 
selo, estabelecendo, no 
mínimo, o cronograma e 
os critérios de habilitação 
e qualificação; análise da 
solicitação da concessão 
do Selo, por meio da ava-
liação dos requisitos es-
tabelecidos no edital de 
chamamento pelos mem-
bros do Comitê.

Conforme a resolução, 
o uso do "Selo Aliança 
pelas Águas Brasileiras" 
pelos cidadãos e institui-
ções de direito público e 
privado terá validade a 
partir da assinatura do 
"Termo de Concessão do 
Selo Aliança pelas Águas 
Brasileiras".

O Selo terá validade de 
dois anos a contar da data 
de assinatura do termo, 
podendo ser prorrogado 
por igual prazo; a marca 
do Selo será enviada ao 
beneficiário atualizada 
com os dados do projeto, 
ano da concessão, bem 
como outras orientações 
relativas à sua aplicação.

Foto: Reprodução

Fotos: Divulgação

Normas tratam de emissão de selo para 
certificar projetos ambientais

M E I O  A M B I E N T E . . .

Selo Aliança pelas Águas Brasileiras foi criado com objetivo de 
conscientizar sociedade da importância da preservar águas

RAFAEL ZARVOS
Advogado e fundador da Oceano 
Resíduos, especialista em ESG
rafael@oceanoresiduos.com.br

@rafaelzarvos

NOSSO PLANETA. . .
Preservação do meio 

ambiente e mudança de hábito
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Nas duas últimas edi-
ções, abordamos o be-
nefício por incapacidade 
temporária, nova deno-
minação do auxílio-doen-
ça. Nessa abordaremos a 
aposentadoria por inca-
pacidade permanente.

A aposentadoria por 
invalidez que com a refor-
ma da Previdência passou 
a ser chamada aposenta-
doria por incapacidade 
permanente, é o benefício 
destinado ao segurado 
que ficou permanente-
mente incapacitado para 
o trabalho e não possui 
condições de ser reabili-
tado para o exercício de 
atividade que lhe garanta 
condições de manter a si 
próprio, em razão de do-
ença ou acidente.

Se trata de benefício 
provisório, por mais que 
a doença ou sequela do 
acidente seja incapaci-
tante, pois a lei considera 
que em algum momento 
o segurado, pelo avanço 
da medicina ou outra hi-
pótese, irá readquirir sua 
condição para o trabalho. 
O benefício geralmente 
é concedido após a ces-
sação do auxílio por in-
capacidade temporária, 
quando o perito constata 
a incapacidade perma-
nente após período de 
tratamento. Porém, de 
acordo com a gravidade 
da doença ou sequela do 
acidente, verificada a in-
capacidade permanente 
para o trabalho o bene-
fício pode ser concedido 
diretamente.

A aposentadoria por 
incapacidade permanen-
te, tal como o benefício 

por incapacidade tempo-
rária, pode ser concedida 
em duas espécies: a pri-
meira é a aposentadoria 
por incapacidade per-
manente previdenciária 
(espécie B 32), que tem 
origem em acidente ou 
doença não relacionada 
ao trabalho. A segunda é 
a aposentadoria por in-
capacidade permanente 
acidentária (espécie B 
92), que será concedida 
quando decorrer de aci-
dente do trabalho ou do-
ença profissional.

Além das exigências 
de incapacidade perma-
nente para o exercício 
de atividade que garanta 
subsistência e a impossi-
bilidade de reabilitação 
profissional, a justiça tem 
entendido que a conces-
são do benefício passa 
pelo exame de outros fa-
tos além do conteúdo do 
laudo da perícia médi-
ca. A justiça estabeleceu 

que deve ser observado a 
condição socioeconômi-
ca, profissional e cultural 
do segurado. Ao decidir 
dessa maneira o judici-
ário tem entendido que, 
nos casos em que a perí-
cia médica não indica a 
incapacidade total per-
manente, deve ser obser-
vada a idade do segurado, 
seu grau de escolaridade, 
sua capacitação profis-
sional e a avaliação da sua 
condição de ser reinseri-
do no mercado de traba-
lho. A título de exemplo, 
se a perícia constatar que 
o segurado por conta de 
sequela de acidente de 
trabalho está totalmen-
te incapacitado para o 
exercício da função de 
padeiro, mas é capaz de 
exercer da função de as-
censorista, deve ser le-
vado em consideração na 
análise do benefício tam-
bém a sua idade, seu grau 
de escolaridade e capaci-
dade profissional e pos-
sibilidade de reinserção 
nesse ramo do mercado 
de trabalho. Com isso, a 
justiça observa o mundo 
real e concede o bene-
fício ao segurado idoso, 
de pouca instrução e que 
possui mínima condição 
de ser contratado para o 
exercício de outra função.

Medeia é uma persona-
gem da mitologia grega, 
criada por Euripedes, des-
crita como uma deuza das 
bruxarias e das encruzi-
lhadas, uma feiticeira que 
se apaixona pelo herói Ja-
são, interessado no trono 
de Tessália.

Medeia com seus po-
deres, usando de astúcia, 
e seus saberes na fitote-
rapia ajuda Jasão a atingir 
seu intento com a condi-
ção de, após, desposá-la. 
Para partir com Jasão, 
Medeia, em fuga com este, 
mata o próprio irmão es-
quartejado e espalhando 
seus membros pelo cami-
nho, para obrigar seu pai 
a parar para recolher as 
partes do corpo e assim 
retardar sua caminhada 
no seu rastro, garantin-
do o sucesso de sua fuga 
rumo a Corinto.

Entretanto, lá chegan-
do, Jasão apaixona-se pela 
filha do rei desta cidade, 
com quem se casa prome-
tendo a Medeia, mantê-la 
como amante. Sentindo-
-preterida, desprezada e 
humilhada, Medeia deixa-
-se tomar pelo ódio, numa 
atitude de vingança, urdi 
uma artimanha, na qual 
morrem a princesa e o 
rei seu pai, acabando por 
cometer um filicídio, ma-
tando seus próprios filhos 
para ferir o infiel Jasão.

Este paradoxo, vem 
sendo uti-
lizado na 
psicologia, 
na psicaná-
lise e por 
a n a l o g i a , 
no direito, 
objetivando 
explicar si-
tuações de 
a l i e n a ç ã o 
p a r e n t a l , 

como a "Síndrome de Me-
deia", quando em casos de 
dissolução da sociedade 
conjugal pela separação 
ou do casamento pelo 
Divórcio quando um dos 
ex-cônjuges, inconforma-
do, tenta afastar os filhos 
um do outro e das respec-
tivas famílias mediante 
injúrias, desqualificação 
e outros artifícios, dificul-
tando o contato e a convi-
vência com o outro, alvo 
do seu objetivo em perpe-
trar punição por haver lhe 
causado tal frustração.

O alienador, manipula 
a mente do menor sob seu 
controle, para vingar-se, 
muita vez, sem consciên-
cia de estar adoecendo a 
mente deste, que acaba 
sendo vitimado pela Sín-
drome Alienação Paren-
tal, apresentando com-
portamento de medo, 
pavor, repulsa, pelo ente 
alienado na relação.

A Alienação Parental, é 
regulada pela Lei 12.318 
de agosto de 2010.

AGLAETE NUNES
Advogada, militante, escritora e 

cofundadora da OAB mulher

F A L A ,  M U L H E R . . .

Alienação Parental

Foto: Reprodução
Foto: Reprodução

P O N T O  D E  V I S T A . . .
Da aposentadoria por invalidez/

incapacidade permanente (parte 1)

RÔMULO LICIO DA SILVA
Advogado
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Na busca pela melhor 
aparência, os procedi-
mentos estéticos pos-
suem resultados

satisfatórios que me-
lhoram a autoestima e 
mudam positivamente a 
vida das pessoas. Entre-
tanto, também existe o 
outro lado: há procedi-
mentos que podem afe-
tar, tanto a harmonia dos 
traços do rosto, quanto o 
emocional dos pacientes 
de forma bastante negati-
va. Um exemplo disso é a 
bichectomia. A interven-
ção, que voltou a estar na 
moda há cerca de quatro 
anos, requer alto grau de 
análise prévia já que seu 
princípio se baseia na 
retirada permanente da 
gordura na região da bo-
checha - a chamada bola 
de Bichat.

Realizada com o ob-
jetivo de conquistar um 
rosto mais fino, em al-
guns casos a bichectomia 
pode trazer muita de-
cepção. Como os perigos, 
alertados por influencia-
doras digitais como Jés-
sica Frozza, que usou as 
redes sociais para relatar 
sua péssima experiência 

pessoal. Além disso, há 
perfis que vêm ganhando 
destaque por divulgarem 
imagens de antes e de-
pois de resultados insa-
tisfatórios da operação, 
como é o caso da página 
no Instagram @vitimas-
dabichectomia. O médico 
cirurgião plástico e mem-
bro da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica, 
Victor Cutait, afirma que 
o resultado final a longo 
prazo tem altas chances 
de ser insatisfatório tanto 
fisicamente, já que dei-
xa o rosto com aparên-
cia muito fina e desigual, 
quanto emocionalmen-
te, pois, o procedimento, 
que deveria aumentar a 
autoestima, tem efeito 
totalmente contrário e 
abala a autoconfiança dos 
pacientes. Outros pro-
blemas incluem lesões 
do nervo facial, gerando 
paralisia, hemorragias, 
assimetria facial e infec-
ções. "A gordura é essen-
cial para sustentação da 
face e, muitas vezes, não 
é nossa inimiga. Influen-
ciadoras e a mídia trazem 
a bichectomia, que é a re-
tirada da gordura, como 

uma operação 
com ótimos re-
sultados, já que, 
no primeiro mo-
mento, o rosto 
realmente apa-
renta harmonia. 
Mas, a longo pra-
zo, depois de cer-
ca de dois anos, 
o procedimento 
pode minimizar 
d r a s t i c a m e n -
te a gordura e 
sustentação do 
rosto, causando 
envelhecimento 

precoce, olheiras e flaci-
dez", explica o cirurgião. 
Apesar da cirurgia ser 
relativamente simples e 
pouco invasiva, o espe-
cialista adverte que há 
uma certa "banalização" 
do uso e que a opera-
ção é mais complexa do 
que centros estéticos de-
monstram. "Essa região é 
ligada a uma área muito 
delicada da face: próxima 
a várias terminações do 
nervo facial, ducto parotí-
deo, por onde a saliva cir-
cula da glândula parótida 
para a boca, e dos princi-
pais vasos sanguíneos da 
face. Cirurgia da moda de 
tempos em tempos o mé-
dico também aponta que 
a cirurgia existe há cerca 
de 60 anos e, ao longo dos 
anos, tem picos de mo-
dismos. "A bichectomia é 
solicitada eventualmente 
no meu consultório por 
pacientes que desejam 
um rosto menos redon-
do e, na maioria dos ca-
sos, eu não recomendo a 
operação, pois traz mais 
resultados negativos do 
que positivos.” revela o 
especialista.

 Entenda como a bichectomia pode causar 
envelhecimento precoce

A natureza pede socor-
ro. Diante de catástrofes 
ambientais, desperdícios 
e interferência do homem 
no meio ambiente, cresce 
o número de pessoas que 
buscam novos hábitos, de 
modo a não prejudicar a 
vida na terra. 

A ONU alertou, em re-
latório recente, que mais 
de dois terços da popula-
ção mundial 

sofrerão com a falta de 
água até 2050. O Brasil so-
fre a maior estiagem dos 
últimos 91 anos!

No entanto, a água é 
um dos ingredientes mais 
comuns encontrados em 
produtos de beleza. Co-
nhecida por suas proprie-
dades que dissolvem in-
gredientes hidrossolúveis 
sólidos ou gasosos-ativos, 
é um elemento muito uti-
lizado em fórmulas dos 
produtos.

Foi neste cenário glo-
bal que nasceram os pro-
dutos sem água, seguindo 
premissas ecológicas e 
evitando recursos de ex-
ploração ambiental. Co-
nhecida como waterless 
beauty, ou beleza sem 
água, essa é uma tendên-
cia de mercado que está 
crescendo no mundo in-
teiro e que começa a exi-
gir dos profissionais de 
beleza uma ampliação dos 
recursos oferecidos no sa-
lão.

O conceito de beleza 
sem água começou ori-
ginalmente na Coréia do 
Sul e vem ganhando força 
desde 2015.  Os produtos 
capilares sem água po-
dem vir em uma varieda-
de de formas, e os mais 
procurados são shampoo 
em barra, shampoo em 
pó, condicionador em 

gel e leave-in sólido que, 
ao serem utilizados com 
água, promovem o mesmo 
efeito dos produtos tradi-
cionais. 

São inúmeras as van-
tagens de utilizar esses 
produtos, que vão além 
da contribuição com meio 
ambiente, através de ca-
racterísticas das fórmu-
las, economia de água, 
produção eco-friendly de 
embalagens e ingredien-
tes pouco diluídos.

Tudo isso chama aten-
ção das novas gerações 
que estão mais preocu-
padas e engajadas com 
as questões ambientais e 
exigem transparência nos 
processos de fabricação 
dos produtos que conso-
mem. Mas os benefícios 
são ainda mais diversos.

Os produtos sem água 
apresentam um menor 
potencial irritativo para 
a pele e, segundo espe-
cialistas, não é necessá-
rio grande quantidade na 
hora de aplicar, por serem 
mais concentrados e dete-
rem maior capacidade de 
realizar suas funções com 
a quantidade certa.

Com tantos aspectos 
positivos, a oferta desses 
itens vem aumentando, 
com grande potencial 
para os salões de beleza. 

S A Ú D E  C A P I L A R . . .

HELAINY ARAUJO DEVOS
Técnica em Ciências Capilares

@saudecapilarvip, oi@Saudecapilar.VIP
www.saudecapilar.vip

Produtos sem água são nova 
tendência

Foto: Divulgação

B E L E Z A . . .
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Junho é o mês mais 
especial para muitos na 
comunidade LGBT e no 
último Domingo (27 de 
Junho/2021) centenas de 
milhares de pessoas to-
maram as principais ruas 
de Manhatam em Nova 
York celebrando o mês do 
orgulho Gay, ou melhor 
dizendo, o mês dedicado 
a celebração do orgulho 
LGBTQIA+.

Tendo sido o 51º ano 
de realização do evento, o 
NYC Pride iluminou a ci-
dade com uma variedade 
de festas, eventos, confe-
rências e, claro, um desfile 
incrível e colorido, relacio-
nado a comunidade LGBT-
QIA+.

Tudo começou em 
Junho de 1969 quando 
ocorreu primeiro Pride 
Rally de Nova York após 
os motins de Stonewall, 
que lançaram o moderno 
Movimento pelos Direitos 
dos Gays. Na manhã de 28 
de junho de 1969, a po-
lícia invadiu o Stonewall 
Inn, um bar gay local em 
Greenwich Village que 
representava muito a cul-
tura LGBTQ underground 
da cidade. Após esses ata-
ques violentos e discrimi-
natórios, 500 pessoas se 
reuniram para uma mani-

festação “Gay Power” no 
Washington Square Park 
um mês depois. Isso foi 
seguido por uma vigília à 
luz de velas na Praça She-
ridan. Um ano depois, em 
1970, a primeira Marcha 
do Orgulho de Nova York 
aconteceu em 28 de junho.

O Orgulho Gay de Nova 
York deu continuidade a 
essa tradição, hospedando 
o evento em vários locais 
da cidade. A marcha pas-
sa pelo local do Stonewall 
Inn na Christopher Stre-
et, local dos distúrbios de 
Stonewall em junho de 
1969. Hoje, a Parada do 
Orgulho Gay de Nova York 
rivaliza com a Parada do 
Orgulho Gay de São Paulo 
e a Parada do Orgulho de 
Madrid como a maior pa-
rada do orgulho do mun-
do, atraindo todos os anos, 

em junho, centenas de mi-
lhares de participantes e 
milhões de espectadores 
nas calçadas.

Todos os anos, durante 
o Gay Pride New York, há 
uma série de festas e ce-
lebrações que acontecem 
em toda a cidade de Nova 
York e continuam até a 
parada final do Pride, que 
acontece no final de junho. 
Embora o desfile princi-
pal geralmente ocorra no 
coração de Manhatten, os 
eventos de orgulho costu-
mam ocorrer em outras 
áreas da cidade também, 
incluindo Brooklyn e Sta-
ten Island.

O objetivo do movi-
mento do Orgulho de 
Nova York, como de qual-
quer outro movimento, 
é buscar um futuro sem 
discriminação. Um futuro 
em que as pessoas LGB-
TQIA+ não só possam ser 
reconhecidas e aceitas, 
mas também um futuro 
em que possam gozar dos 
mesmos direitos que to-
das as outras pessoas. O 
objetivo do Gay Pride New 
York é promover um rico 
programa de eventos que 
possa inspirar, comemo-
rar, educar e celebrar cada 
sombra do arco-íris sím-
bolo do orgulho.

Foto: Pixabay

Parada do Orgulho LGBTQIA+ fecha Junho 
em NY com milhares de pessoas nas ruas

P A S S A  A Q U I  N O S  E U A . . .

SILVINA RIOS
Advogada brasileira, especialista em 

imigração para EUA.
srios@vivendonoseua.com.br
www.vivendonoseua.com.br

Jogos Responsáveis
Em meados de 2018, 

a Tencent decidiu exigir 
que todos os seus usu-
ários de jogos se regis-
trassem com nomes reais 
e verificáveis e limitar a 
quantidade de tempo que 
eles podem jogar a cada 
dia (quanto mais jovem 
o usuário, menor o limi-
te de tempo). Isso é evi-
dência de uma tendência 
positiva recente na China, 
que tem visto um núme-
ro crescente de grandes 
empresas adotando uma 
atitude mais socialmente 
responsável. Essas me-
didas estão sendo toma-
das não necessariamente 
porque estão sendo pres-
sionadas pelo governo, 
mas principalmente por-
que desejam manter seu 
modelo de negócios sus-
tentável e evitar os danos 
negativos à reputação 
que poderiam ocorrer. 
Na China, são as próprias 
empresas de Internet que 
têm a responsabilidade 
final pela censura online, 
o que significa que têm 
a obrigação de bloquear 
conteúdo prejudicial e 
inaceitável em suas pla-
taformas de mídia social, 
se quiserem evitar pe-
sadas multas do Estado 
ou consequências mais 
terríveis. Como resulta-
do, essas empresas se 
tornaram adeptas a lidar 
com dados e conteúdo de 
forma mais sensata e pro-
ativa do que no Ocidente.

Por exemplo, Alibaba e 
JingDong (JD.com) agora 
têm milhares de funcio-
nários que verificam a 
origem e a autenticidade 

dos produtos oferecidos 
para venda em seus si-
tes, para garantir que ne-
nhum produto falsificado 
passe pela rede. Nesse 
contexto, o Alibaba verifi-
ca e aprova mais de 1.000 
novas lojas online a cada 
dia. Como alguns chine-
ses têm um desejo irre-
sistível de ganhar mais 
e mais dinheiro, muitas 
vezes ilegalmente e onli-
ne, e porque um número 
crescente de consumido-
res não está mais prepa-
rado para tolerar isso, os 
gigantes chineses do co-
mércio eletrônico decidi-
ram agora entrar em ação 
com várias ações concre-
tas. Hoje, Big Data, Inteli-
gência Artificial e block-
chain estão sendo usados 
para prevenir abusos e 
para expulsar os crimino-
sos da Internet. Em parte, 
para evitar a intervenção 
do governo, o fundador 
do Alibaba Jack Ma tam-
bém convenceu o gover-
no a endurecer a legisla-
ção contra falsificadores. 

Trecho do livro: O 
Novo Normal da China. 

Contato e informações 
sobre as palestras de 
Pascal Coppens: +55(84) 
999833497

N O V O  N O R M A L  D A  C H I N A . . .

PASCAL COPPENS
Autor, palestrante, sinologista

e empreendedor
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O vice-presidente da CPI da 
Covid, Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), reuniu assinaturas sufi-
cientes para prorrogar os traba-
lhos do colegiado por mais três 
meses. Com prazo inicial de 90 
dias, a comissão tem previsão 
de terminar em 7 de agosto, 
caso não seja estendida. Os go-
vernistas não apoiam a iniciati-
va de ampliar o prazo.

O relator da CPI, senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), disse 
que não se trata apenas de uma 
ampliação de prazo, mas da 
oportunidade de aprofundar as 
investigações sobre indícios de 
crimes graves.

“Precisamos de mais algum 
tempo. O pedido é por mais 90 
dias, mas a expectativa que nós 
temos é que não vamos gastar 
esse tempo todo”, afirmou Re-
nan.

Renan ainda negou que já 
exista uma definição sobre o 
funcionamento da CPI durante 
o recesso parlamentar, mas opi-
nou pela continuidade dos tra-
balhos, “já que não é comum dar 
recesso a uma investigação”. Ele 
ainda defendeu a convocação do 
deputado Ricardo Barros (PP-
-PR), que supostamente estaria 
por trás das pressões em torno 
da compra das vacinas Covaxin.

O senador Otto Alencar (PS-
D-BA) disse que a prorrogação, 
diante dos fatos levados à CPI 
nos últimos dias, é importan-
te para que a investigação seja 

aprofundada. Ele citou, de forma 
específica, a compra das vacinas 
da Covaxin como um ponto que 
merece mais investigação.

Para o senador Humberto 
Costa (PT-PE), a prorrogação da 
CPI é uma necessidade, princi-
palmente diante dos indícios de 
corrupção e irregularidades nos 
processos de compra de vacinas 
e insumos. Segundo o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF), a pror-
rogação da CPI é natural e im-
portante, principalmente agora 
que a comissão começa “a che-
gar a estados e municípios”.

DEPUTADO ACUSA AZIZ EM 
DEPOIMENTO

O deputado estadual do 
Amazonas Fausto Júnior (MDB), 
disse que a CPI em seu estado 
deveria ter indiciado todos os 
governadores desde 2011. O de-
putado foi o relator de uma CPI 
estadual que investigou super-
faturamento de equipamentos 
médicos comprados pelo gover-
no local para combate à pande-
mia. O período incluiu a gestão 
de Omar Aziz (PSD-AM), que 
foi governador do Amazonas de 
2010 a 2014.

Aziz cobrou explicações so-
bre o que tinha encontrado de 
irregularidade em 2011. Fausto 
Júnior disse então que Aziz gas-
tou R$ 50 milhões em 2014 ape-
nas com verbas indenizatórias.

“Todos os governadores in-
vestigados pela CPI mereciam 
ser indiciados. Propus isso na 

comissão e não 
foi aceito. O certo 
era pra ser indi-
ciado inclusive 
o ex-governador 
Omar Aziz, pela 
gestão dele na 
saúde, não so-
mente o governa-
dor Wilson Lima, 
todos têm parti-
cipação”, dispa-
rou.

Foi protocolado um super 
pedido de impeachment do Pre-
sidente da República, Jair Bol-
sonaro. Ele tem 46 signatários e 
consolida argumentos apresen-
tados nos outros 123 pedidos de 
impeachment já apresentados à 
Câmara. Entre esses argumentos, 
está o mais recente, o que apon-
ta prevaricação do presidente no 
caso da suspeita de corrupção no 
contrato de compra da vacina in-
diana Covaxin.

Um grupo de juristas foi o 
responsável por elaborar o texto 
contra Jair Bolsonaro, acusando-
-o de 23 crimes. Para que um pro-
cesso de impeachment seja aber-
to e passe a tramitar na Câmara, 
o presidente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL), precisa aceitá-lo. O de-
putado é aliado do governo.

Os partidos subscritores são 
todos do chamado campo da 
esquerda ou da centro-esquer-
da – PT, PCdoB, PSB, PDT, PSOL, 
Cidadania, Rede, PCO, UP, PSTU 
e PCB, estes quatro últimos sem 
representação no Congresso.

“Tendo em vista os indícios 
de abstenção de providências do 
presidente da República, ao ser 
informado de potenciais delitos 
administrativos, possivelmente 
configuradores de práticas cri-
minais comuns, a macular con-
trato de compra de 20 milhões 
de doses de vacinas da Covaxin, 
ao preço de 1,6 bilhão de reais, 
é imperativo que o processo de 
impeachment a ser instaurado 
aprofunde a investigação em tor-
no da prática potencial de crime 
de responsabilidade”, diz a peça 

que possui 271 páginas.
Além disso, a ministra do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
Rosa Weber encaminhou à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) um pedido de investiga-
ção contra o presidente e o ex-di-
retor de Logística do Ministério 
da Saúde, Roberto Ferreira Dias. 
A notícia-crime se refere ao su-
posto pedido de propina em uma 
negociação paralela para a com-
pra de um lote de 400 milhões de 
doses de vacinas da AstraZeneca.
BOLSONARO: “SETE BANDIDOS 

NÃO NOS TIRARAM DAQUI”
Na manhã desta quarta-feira, 

Jair Bolsonaro já havia se defen-
dido de acusações feitas na CPI 
da Pandemia. O presidente afir-
mou que o colegiado que forma a 
comissão parlamentar não pos-
sui nenhuma credibilidade para 
acusá-lo e muitos menos para 
pedir sua saída do cargo.

“Não conseguem nos atingir. 
Não vai ser com mentiras ou com 
CPI integrada por sete bandidos 
que vão nos tirar daqui”, disse o 
presidente, durante evento em 
Ponta Porã (MS) de inauguração 
de uma estação radar da Força 
Aérea Brasileira (FAB).

Contra o presidente, a CPI tem 
focado em apurar  a compra de 
vacinas. Ela aprovou  a convoca-
ção do líder do governo na Câ-
mara, deputado Ricardo Barros. 
A aquisição da Vacina Covaxin é 
investigada pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF), que viu in-
dícios de crime de Jair Bolsonaro 
e sua cúpula.

CPI da Pandemia deve ser 
prorrogada por mais 90 dias

É protocolado pedido de 
impeachment de Jair Bolsonaro

Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado

Foto: Agência Brasil

CPI ficará até agosto, 
segundo vice-presidente

Bolsonaro garante que 
não vai sair do poder
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O Rio de Janeiro vive 
um inverno um pouco di-
ferente como não acon-
tecia há anos. As baixas 
temperaturas tem casti-
gado os cariocas. Porém, 
quem vive em situação de 
rua, esse frio chegou ainda 
pior. É neste momento que 
aparecem verdadeiros an-
jos, como o Projeto Mãos 
Franciscanas. Eles pegam 
caixas conhecidas como 
Tetra Pak, que não são re-
cicláveis, e transforma em 
uma manta térmica, que 
pode servir como esteira 
para deitar ou até mes-
mo como cobertor. Dessa 
maneira, além de ajudar 
quem necessita, ainda aju-
da a não poluir o meio am-
biente e surgiu no dia 7 de 
maio deste ano. O projeto 
foi idealizado pela nutri-
cionista Gisele Fernanda 
Rech, por acaso, como ela 
mesmo conta ao Jornal 

DR1.
“Apareceu a foto em 

uma pesquisa, achei legal 
e fui ver o que era. Tudo 
que não envolve nutrição 
acabo aprendendo na in-
ternet. Através do vídeo 
de uma artesã resolvi ten-
tar. Não tomo leite, não 
bebo suco, mas sei cos-
turar. Pensei: vai ser algo 
bacana para acrescentar 
ao projeto. Me tornei co-
ordenadora, falei com a 
Dalva (que trabalha comi-
go) e ela me aconselhou a 
vender a ideia. Foi o que 
fiz, compartilhei no Face-
book e dali em diante meu 
telefone não parou. Nunca 
imaginei que tomaria essa 
proporção tão grande. Já 
me ligaram de diversos 
lugares do Brasil”, destaca 
Gisele.

O Projeto atualmente 
atende a Região de Man-
guinhos, no Rio, e visa 
moradores em situação 
de rua e famílias de bai-
xa renda. Eles abastecem 
projetos que atuam em 
diversas áreas da cidade. 
Com a pandemia, o traba-
lho foi intensificado. Ape-
sar da ideia ter surgido da 
cabeça de Gisele, o idea-
lizador, segundo ela, está 
muito além. Eles se consi-
deram apenas instrumen-
tos para colocar em práti-
ca. Atendendo apenas em 
Manguinhos

“Só atendemos a área 
de Manguinhos que é onde 
conseguimos. Mas se tiver 
mais parceiros, a ideia é 
assistir mais pessoas de 
longe e alcançar um raio 
maior de alcance”, afirma.

A manta faz com que 
eles fiquem mais aqueci-
dos nas noites frias, que 
chegam ao Rio de Janeiro. 

A ideia é ver cada um com 
a oportunidade de ter a es-
teira térmica que vai aju-
dar a aquecer muita gente 
e diminuir a poluição. Para 
quem quer ajudar, basta 
entregar as caixas abertas 
e higienizadas para ajudar 
na rede de solidariedade, 
unindo pessoas em prol 
do bem de quem necessi-

ta, amenizando a dor. Es-
colas já estão aderindo ao 
projeto e os Mãos Francis-
canos já ensinam crianças 
de como aprender des-
de cedo a cuidar do meio 
ambiente e ainda ajudar 
quem precisa. É possível 
acompanhar todo o traba-
lho pelo Instagram: @pro-
jeto_maos_franciscanas.

FA Z E N D O  A  D I F E R E N Ç A . . .

Projeto Mãos Franciscanas cria manta térmica para combater o frio no Rio
A nutricionista Gisele Fernanda Rech tirou a ideia após fazer pesquisa e se interessar em como ajudar quem precisa e o 

meio ambiente

Fotos: Divulgação
PONTOS DE ENTREGA DE CAIXAS ABERTAS E 

LAVADAS
BAIXADA

MESQUITA - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (21) 99322-2704 Gabriela

MUNICIPIOS FLUMINENSES
NITEROI - Chamar no Wathsapp para agen-
dar entrega (021) 98380-4023 - Marcos - 

Entregas somente aos domingos
NITEROI - Chamar no Whatsapp para agen-
dar entrega (021) 99908-9948 - Val Martins 

- Projeto Fantástico Mundo do Circo
NITERÓI / REGIÃO OCEÃNICA - Chamar 
no Whatsapp para agendar entrega  (21) 

99765-4839 - Cristina
SÃO GONÇALO - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (21) 98614-7024 - Andreia

ZONA NORTE
CORDOVIL - Chamar no Whatsapp para 

agendar entrega (21) 98544-2020 - Denise
BRAZ DE PINA - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (021) 99143-7625 - Gisele

CACHAMBI - Chamar no Whatsapp para 
agendar entrega (21) 97469-0040 - Lívia

HIGIENÓPOLIS - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (021) 96739-8898 - Nayra
IRAJÁ / VISTA ALEGRE - Chamar no Wathsa-
pp para agendar entrega  (021) 97140-1402 

- Natalia
MANGUINHOS - AEFA - Associação Espírita 
Francisco de Assis - Rua Capitão Bragança, 

82 - De segunda a sexta de 10hs às 12hs e de 
14 às 17 hs. Deixar na secretaria

PENHA - Chamar no Wathsapp para agendar 
entrega (021) 99143-7625 - Gisele

RAMOS - Chamar no Wathsapp para agendar 
entrega (021) 98175-0184 - Beth

RAMOS -  Chamar no Wathsapp para agen-
dar entrega  (021)  98149-0203 - Monica

OSVALDO CRUZ - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega  (21) 99504-3487 - Ana 

Maria
OLARIA - Chamar no Wathsapp para agen-

dar entrega  (021) 96609-1303 - Sonia
PARADA DE LUCAS / VIGÁRIO GERAL - * 
ATENÇÃO * ENTREGAS AOS SÁBADOS - 

Chamar no Wathsapp para agendar entrega  
(21) 98199-6627 João

PAVUNA / IRAJÁ -* ATENÇÃO *  ENTREGAS 

ÀS SEXTAS, SÁBADOS E DOMINGOS - Cha-
mar no Wathsapp para agendar entrega (21) 

99804-2838 Ana Lucia
TIJUCA - Chamar no Wathsapp para agendar 

entrega (021) 99531-0374 - Cristiane
ILHA DO GOVERNADOR - General Mário 

Hermes, 120-Jardim  Guanabara - Contato 
para agendar (021) 97929-4197 - Dinair - 

Entregar as quintas-feiras de manhã.
ZONA OESTE

CAMPO GRANDE E BANGU -* ATENÇÃO * 
ENTREGAS TODOS OS DOMINGOS - Chamar 

no Wathsapp para agendar entrega (21) 
98051-6022 - Lais

BANGU - Chamar no Wathsapp para agendar 
entrega (21) 96493-1877 - Claudia

FREGUESIA - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (21) 99393-2521 Thaiz

FREGUESIA / JACAREPAGUA - Chamar 
no Wathsapp para agendar entrega (021)  

99747-8101 - Gloria
GUARATIBA - Estrada do Magarça 5124 em 

frente aos correios.  Guaratiba deixar na 
portaria do Condominio Campo Verde aos 

cuidados de Fernanda.
JACAREPAGUA - Chamar no Wathsapp para 

agendar entrega (21) 96891-7348 Edna
PRAÇA SECA - Chamar no Wathsapp para 

agendar entrega  - (21) 96644-1111 Gisele
RECREIO - Chamar no Wathsapp para agen-
dar entrega  (021) 98346-0603 - Rosangela

RECREIO -  Estrada Vereador Alceu de Carva-
lho 2881 - Casa 18 - Condomínio Planície do 
Recreio - Deixar na Portaria aos cuidados de 
Rocherlane Turolla - * ATENÇÃO * SOMENTE 

NO ÚLTIMO SÁBADO DE CADA MÊS
RECREIO - Av Miguel Antônio Fernandes 

1465 casa 16 - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (21) 96411-8049 - Dalva
BARRA DA TIJUCA - Chamar no Wathsapp 
para agendar entrega (021) 99268-1951 - 

Cristiane
ZONA SUL

BOTAFOGO - Chamar no Wathsapp para 
agendar entrega (021) 99988-3614 - Marcia

BOTAFOGO / COPACABANA - Chamar no 
Whatsaoo para agendar entrega (021) 

07503-6504 - Vânia
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Desde novembro de 
2020, os brasileiros con-
tam com mais uma nova 
opção para realizar a 
transferência digital de 
valores: o PIX. Mas, afi-
nal, como funciona o PIX? 
Muitas pessoas têm essa 
dúvida, apesar do uso 
cada vez mais amplo des-
se serviço.

Segundo o Banco Cen-
tral (BC), até o final de fe-
vereiro de 2021, as tran-
sações com esse meio de 
pagamento ultrapassa-
ram os R$ 197 milhões. 
Então, vale a pena saber 
mais sobre ele?

O que é o PIX? 
Antes de saber o que 

é e como funciona o PIX, 
é importante conceituar 
essa nova opção de trans-
ferência de valores. Cria-
do pelo BC, ele consiste 
em um sistema de paga-
mentos instantâneos.

Eles podem ser fei-
tos entre pessoas físicas, 
empresas e até o Gover-
no (pagamento de taxas, 
multas e outros). O limite 
de valores por transação 
costuma ser semelhante 
ao teto que o banco esta-
belece para fazer um TED.

Como funciona essa 
forma de pagamento?

Para realizar as transa-
ções, basta usar o PIX di-
retamente pelo aplicativo 
ou internet banking do 
seu banco. A utilização se 
aproxima do passo a pas-
so para fazer um DOC ou 
TED — outras formas de 
transferência.

Em segundos, é pos-
sível enviar dinheiro ou 
fazer pagamentos, utili-
zando a chave PIX do re-
cebedor, que pode ser:

•	 CPF/CNPJ;
•	 e-mail;
•	 telefone celular;
•	 chave aleatória.
O montante enviado é 

disponibilizado na outra 
ponta em poucos segun-
dos.

O PIX é seguro?
O PIX tem protocolos 

de segurança parecidos 
com outras formas de 
transferência. Conta ain-
da com etapas de segu-
rança das próprias insti-
tuições bancárias, como a 
biometria. 

Além disso, se o usu-
ário não quiser passar 
informações pessoais ao 
informar a chave PIX, cria 
a chave aleatória. 

Quais as vantagens de 
utilizar esse novo método 

de pagamento?
•	 agilidade no pa-

gamento, com transações 
concluídas em segundos;

•	 recebimento em 
tempo real dos valores 
mesmo para instituições 
bancárias diferentes;

•	 operação gratuita 
para pessoa física e Mi-
croempreendedor Indi-
vidual (MEI) e com custo 
baixo para outras empre-
sas;

•	 funcionamento 24 
horas por dia e nos 7 dias 
da semana;

•	 possibilidade de 
empresas receberem por 
pagamentos sem a neces-
sidade de ter a maquini-
nha de cartões;

•	 confirmação do 
envio e recebimento de 
valores via e-mail.

Como utilizar o PIX?
Para fazer transferên-

cia de dinheiro e paga-
mentos pelo PIX basta 
utilizar o app ou internet 
banking do seu banco. O 
processo é simples: insira 
a chave PIX do recebedor, 
digite o valor e conclua 
a transação com a senha 
bancária.

Também é possível fa-
zer um PIX para pessoas 
que não tenham chave ca-
dastrada ou que você não 
conheça a chave. Nesse 
caso, usa-se os dados tra-
dicionais de transferên-
cia, como o número do 
banco, agência e conta, 
escolhendo a opção PIX 
ao final.

Para empresas
Além da transação por 

chaves, empresas podem 
receber valores por esse 
método de pagamento 
também com o QR Code. 
Ele pode ser enviado ao 
cliente ou inserido no bo-
leto. 

Neste artigo você des-
cobriu como funciona o 
PIX e como utilizar essa 
forma de pagamento. 

Quer acompanhar 
outros conteúdos sobre 
finanças? Siga a nossa 
página no Instagram:@
janainacalvo

Bjocas carinhosas!!!

O PIX tá ai! Como funciona esse novo método 
de pagamento? Quem é ela? A mulher 

que estuda, trabalha, trei-
na na academia todos os 
dias, não perde a hora de 
entregar os filhos na escola 
e os busca com muita ani-
mação. Sim, afinal, os filhos 
são sua única alegria, ela 
faz de tudo para protegê-
-los.

Ela estuda para se apri-
morar, conquistar promo-
ção, e trabalha mais horas 
do que deveria porque 
precisa economizar recur-
sos. Quem é ela? A mulher 
que é criticada quando é 
submetida à cesariana, 
ao invés da realização de 
parto normal. É natural, é 
“politicamente correto”, é o 
que lhe

recomendam, e, bem, 
quem se importa com a 
opinião dela?

Ela, que é criticada 
quando decide pelo parto 
normal, quando não con-
segue amamentar, quando 
amamenta por mais tempo 
do que dizem

ser necessário, criticada 
ao amamentar em público. 
Quem é ela? Ela que nunca 
quis engravidar, sempre 
quis uma bela carreira. 
Detesta cozinhar, envia as 
roupas para lavanderia, 
tem horror a supermer-
cado. Ela que é criticada 
porque detesta crianças. 
Detesta o barulho, o fato de 
estarem sempre esbarran-
do em suas pernas, dificul-
tando se manter equilibra-
da nos saltos altíssimos, e, 
claro, as mãozinhas mela-
das em direção às

suas roupas de grife. 
Jamais a convide para ser 
madrinha de alguém. Só 
comparece a aniversários 
se houver gin. É preciso 
bom drink para aturar fes-
ta com criança.

Quem é ela? Ela é aque-
la que adoraria ser ape-

nas mãe. Sente-se culpada 
porque precisa trabalhar, 
e este tempo afastada dos 
filhos não voltará. Ela da-
ria tudo para ser a dona de 
casa que nem sempre está 
absolutamente esgotada. 
Noites em claro para cum-
prir prazos de trabalho, 
lava, passa, cozinha, faz de-
ver com a garotada, confe-
re a matéria para a prova, 
e nunca consegue desligar 
o celular.

Ela é aquela que lê recei-
tas na internet, mas nunca 
tem tempo para fazer nada 
elaborado. Ela promete a si 
mesma que chegará mais 
cedo do

escritório, mas pede 
ajuda à sogra novamente 
para cuidar dos netos. Ela 
sonha em tomar café-da-
-manhã em família, sem 
que estejam atrasados 
para os compromissos de 
rotina ou exaustos nos fins 
de semana. Ela só queria 
ser mãe todo o tempo. Mãe 
dos filhos. Não do mari-
do, nem do chefe, nem das 
amigas.

Quem é você? Mulheres, 
por que tantas críticas, tão 
pouca aceitação de si, da 
outra? Cuidem-se, amem-
-se, ofereçam a mão uma 
para a outra, calem mais 
vezes quando necessário 
acalentar, defendam a ou-
tra quando for preciso for-
talecer. Mais sororidade! 
Faça a sua voz ser ouvida!

Ah, essas mulheres!
A  V I D A  C O M O  E L A  É . . .

SABRINA CAMPOS
Advogada e Árbitra

jornaldr1responde@jornaldr1.com.br

D E S E N V O L V I M E N T O  P E S S O A L  E  F I N A N Ç A S . . .

JANAINA MACEDO CALVO
Doutoranda em administração e 
sustentabilidade, economista, 
professora da FGV, autora e 

palestrante.
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Interessante descrever 
e transcrever os percur-
sos das antigas estradas 
de penetração do terri-
tório fluminense, pela 
importância que estas 
tiveram como vetores 
do povoamento e desen-
volvimento da Região do 
Vale do Paraíba, no Esta-
do do Rio de Janeiro.

Nossa história de co-
lonização teve parte dela 
escrita ao longo e atra-
vés desses caminhos que 
abrangem desde a expul-
são de índios nativos de 

suas terras, ao transporte 
do ouro; ao estabeleci-
mento da cultura do café; 
ao surgimento e enri-
quecimento das famílias 
dos "barões do café" e as 
modificações socioeconô-
micas e culturais por que 
passou esta região.

Por esses caminhos, 
passaram tropeiros e 
tantos viajantes estran-
geiros, comerciantes, 
naturalistas, escritores 
e aventureiros, todos im-
pulsionados pelos mais 
diferentes motivos.

Muitos desses vestí-
gios de tempos passados 
estão registrados em re-
latos, desenhos e aqua-
relas que retratam paisa-
gens por onde passaram 
os viajantes, tais como: 
as primeiras roças para 
a provisão de mantimen-
tos; as estalagens; os ar-
mazéns que abasteciam 
as tropas de mulas dos 
carregadores de ouro; os 
postos de registros que 
controlavam o tráfego das 
riquezas minerais extra-
ídas do interior do país; 
os engenhos de açúcar 
com seus destiladores e 
moendas; as primeiras fa-
zendas que se ocuparam 
das plantações de milho, 
mandioca, arroz, feijão e 
da criação de suínos; os 
portos fluviais de cidades 
que desapareceram; os 
povoados e núcleos que 
estacionaram no tempo. 
Algumas das primeiras 
fazendas, que se tem no-
tícias, tornaram-se gran-
des produtoras de café.

Esses vestígios, tam-
bém, podem ser perce-
bidos nas paisagens re-
manescentes das matas 
nativas que circundam 
e acompanham os leitos 
desses caminhos, nos cal-
çamentos de pedra que 
permanecem, ainda, re-

vestindo trechos dessas 
estradas, nas monumen-
tais ou singelas ruinas e 
edificações que sobrevi-
veram ao tempo e que, 
por vezes, se adequaram 
aos tempos atuais ga-
nhando novos usos e fun-
ções.

A história do Vale do 
Paraíba Fluminense foi 
sendo escrita, aos pou-
cos, a partir do alcance e, 
desses caminhos de terra, 
aliados à riqueza de sua 
rede pluvial, alimentada 
pelo Rio Paraíba do Sul 
e a riqueza das florestas 
circundantes, com seus 
solos férteis que se soma-
ram a outros fatores eco-
nômicos, políticos e so-
ciais, contribuindo para 
transformar a região, 
num passado não muito 
remoto, século XIX, num 
dos maiores polos produ-
tores de café do país.

Tamanha grandeza, 
ainda, se faz presente na 
imponência da arquitetu-
ra das casas-sede das fa-
zendas e das edificações, 
verdadeiros documentos 
vivos de nossa história.

Os primeiros cami-
nhos do Vale do Paraíba 
do Sul surgiram no século 
XVII, quando a Coroa 
Portuguesa, com o 
objetivo de encon-
trar ouro e pedras 
preciosas no interior 
da colônia, começou 
a buscar pontos dis-
tantes. Assim que o 
ouro foi descoberto, 
deu-se início a cons-
trução de uma ver-
dadeira rede de es-
tradas ao longo dos 
séculos seguintes. 
Os velhos caminhos 
de terra sinuosos e 

estreitos, com o declínio 
do Ciclo do Ouro, foram 
sendo calçados e amplia-
dos para a passagem de 
tropas que transporta-
vam o ouro verde, o café.

Caminho Velho ligava 
Angra dos Reis, Paraty e 
Ubatuba. Parte deste Ca-
minho existe no trecho 
que Liga Paraty e Guara-
tinguetá. Caminho Novo 
que apresentava duas 
principais variantes. O 
Caminho Novo do Tinguá 
ou de Garcia Marques e 
o Caminho de Inhomirim 
ou do Proença.

Vários outros cami-
nhos e estradas foram 
abertas, a partir do Ca-
minho Novo, tais como 
Caminho para São Paulo, 
Estrada Real das Boiadas, 
Mambucaba, estrada de 
São João Marcos, Estrada 
do Comercio, Estrada da 
Polícia, Estrada Presiden-
te Pedreira, Estrada dos 
Fazendeiros e Estrada 
União Industria inaugu-
rada em 1861, idealizada 
e executada pelo empre-
endedor Mariano Procó-
pio Ferreira Lages, que 
deu início a história das 
estradas pavimentadas 
no país.

Uma história contada e escrita através de caminhos antigos

VITOR CHIMENTO
Biólogo e jornalista

MTb 38582RJ
vitor.chimento@jornaldr1.com.br

Fotos: Divulgação
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Situado em área de 
restinga, na planície are-
nosa da Baixada de Ja-
carepaguá, o Parque foi 
criado com o objetivo 
de preservar a Lagoinha 
das Tachas e seu entor-
no, local de ocorrência 
de espécies de fauna e 
flora consideradas raras 
e ameaçadas de extinção. 
A manutenção das condi-
ções naturais do Parque 
permite a sobrevivência 
do Jacaré-de-papo-ama-
relo, um dos principais 
moradores do local.

Em 1989 através do 
Decreto Municipal 8.452 
foi criado o Parque Na-

tural Municipal Chico 
Mendes nome dado em 
homenagem ao líder se-
ringueiro do Acre que 
lutou pela preservação 
da Floresta Amazônica. 
À partir de sua criação, 
o Parque Chico Mendes 
vem sendo beneficiado 
pela recuperação de sua 
flora com o plantio de 
mudas de árvores nati-
vas da restinga e da Mata 
Atlântica.

O Parque Chico Men-
des cumprindo seu papel 
educativo apresenta du-
rante a visita, alguns ani-
mais que são os jabutis, 
jibóias, cágados de água 

doce e os jacarés. Estes 
animais procedentes de 
cativeiro estão no Parque 
somente para que o visi-
tante possa ver de perto 
estes animais de modo a 
conhecê-los melhor. Este 
contato é muito impor-
tante para que o visitante 
fique sensível quanto à 
necessidade de proteger 
os animais que ainda vi-
vem na natureza.

A administração do 
Parque está à cargo da 
Fundação RIOZOO e da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, ambos 
ligados à Prefeitura do 
Rio. A área do Parque é 
de 40 hectares onde o vi-
sitante tem aces-
so a quase cinco 
quilômetros de 
trilhas, espaço 
para lazer e edu-
cação ambiental. 
O Parque Chi-
co Mendes está 
aberto de terça à 
domingo de 8 às 
17hs e a entrada 
é franca. As visi-
tas guiadas são 
de 3a à 6a em 

dois horários (10 e 14hs).
COMO CHEGAR

O Parque Natural Mu-
nicipal Chico Mendes está 
localizado na Avenida Jar-
bas de Carvalho, 679, no 
Pontal de Sernambeti-
ba. Telefone de contato: 
24376400.

EDIFICAÇÕES E 
MONUMENTOS

O Parque Natural Mu-
nicipal Chico Mendes está 
localizado na Avenida Jar-
bas de Carvalho, 679, no 
Pontal de Sernambeti-
ba. Telefone de contato: 
24376400.

Fotos: Divulgação

Parque Chico Mendes
O  R I O  Q U E  O  C A R I O C A  N Ã O  C O N H E C E . . .

T I R I N H A S . . . ESTÊVÃO RIBEIRO
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Como dois membros 
da delegação de Uganda 
foram diagnosticados com 
covid-19 depois de chega-
rem ao Japão para os Jogos 
Olímpicos de Tóquio de 
2020, que começam em 23 
de julho, os organizadores 
estão tentando amenizar 
os temores do público de 
que as delegações possam 
levar e disseminar a doen-
ça.

O presidente do Comitê 
Olímpico Japonês, Yasuhi-
ro Yamashita, disse que é 
impossível impedir total-
mente a entrada de casos 
de coronavírus, o que tor-
na crucial que as autorida-
des os flagrem na frontei-
ra.

"Simplesmente não há 
maneira de não haver ca-
sos chegando ao Japão, não 
importa o que façamos... é 
por isso que é crucial fla-
grar estes casos nos aero-
portos e aplicar controles 
de fronteira rígidos", disse 
Yamashita.

Ele acrescentou que o 
comitê de Tóquio 2020 e o 
governo desempenharam 
um papel maior no proces-
so de quarentena quando 
casos novos forem identi-
ficados entre delegações 
na chegada, ao invés de 
deixá-los a cargo das auto-
ridades locais.

O primeiro-ministro 
Yoshihide Suga também 
tentou amenizar os temo-

res do público em comen-
tários aos repórteres após 
uma visita ao aeroporto 
Haneda de Tóquio.

"Estamos impondo re-
gras rígidas para que as 
delegações olímpicas não 
entrem em contato com 
o público em 
geral", disse 
ele, acrescen-
tando que 
pediu ao ae-
roporto para 
reforçar a vi-
gilância à me-
dida que mais 
d e l e g a ç õ e s 
chegam.

Os atletas brasileiros 
que participarem do tor-
neio serão vacinados con-
tra a Covid-19. Além disso, 
só poderão permanecer na 
cidade estrangeiros que 
tiverem visto das Olimpí-
adas.

Atual campeã do mun-
do, a França foi surpreen-
dida e deu adeus de forma 
precoce da Eurocopa. Jo-
gando na Romênia, dian-
te da Suíça, a equipe saiu 
perdendo mas conseguiu 
virar abrindo vantagem 
por 3 a 1. Contudo, nos 
minutos finais, a Suíça 
correu atrás e chegou a 
igualdade por 3 a 3, levan-
do a partida para a prorro-
gação, que terminou sem 
gols. Nos pênaltis, a Suíça 
converteu todos e coube 
ao craque Mbappé perder 
a última cobrança e tirar a 
equipe da competição.

Além da França, a atu-
al campeã da Eurocopa, 
Portugal, também acabou 
dando adeus nas oitavas 
de final ao perder para a 
Bélgica, por 1 a 0. A Croá-
cia, vice-campeã da Copa 
do Mundo de 2018, foi eli-
minada pela Espanha, em 
um jogo parecido com o 
da França. A equipe perdia 
por 3 a 1 e buscou a igual-
dade em 3 a 3, nos minu-
tos finais. Porém, na pror-
rogação, não aguentou o 
poderio dos espanhóis e 
perdeu o confronto por  5 
a 3, na soma total.

E S P O R T E S . . .G I R O  E S P O R T I V O . . .

França é surpreendida e 
está fora da Eurocopa

Olimpíadas: Comitê garante controle 
rígido nos aeroportos

Red Bull Bragantino dita a 
nova ordem do futebol 

brasileiro
Demorou mas aconte-

ceu. O futebol brasileiro 
entrou na fase do dinheiro 
e quem tem mais é sempre 
grande favorito aos títulos 
nacionais. O Red Bull Bra-
gantino é uma grande sín-
tese disso. Atualmente faz 
uma campanha impecável 
no Brasileiro, com um in-
vestimento que passa de 
R$ 150 milhões, só com 
jovens promessas de gran-
des clubes do país. Isso 
mesmo, jovens deixam os 
grandes para defender o 
Red Bull. Foi assim com 
Artur, Helinho, Natan, Clei-
ton, Raúl e agora Praxedes. 
Estes são apenas alguns 
que trocaram clubes com 
torcidas gigantes para ter 
a chance de atuar pelo clu-
be injetado com os euros 
da empresa austríaca.

Logicamente, é um co-
meço de trabalho. Nada 
garante que o Bragantino 
vai ser campeão nacional. 
É mais plausível galgar 
um passo de cada vez. E 
o objetivo que se torna 
bem plausível é a Copa 
Sul-Americana. Afinal, dos 
clubes que participam da 
competição que entra na 
fase de oitavas de final, 
hoje, apenas o Grêmio 
pode ser considerado um 
rival à altura - e o Santos 
que é tradicional, mas com 
bem menos investimento. 
Se antes, a camisa vencia 
campeonatos 
no Brasil, ago-
ra tudo está 
diferente. Bas-
ta ver a Série 
B com Botafo-
go, Cruzeiro e 
Vasco, isso sem 
contar Coritiba 

e Guarani que outrora fo-
ram campeões brasileiro.

A ideia do Bragantino 
é se tornar um dos mais 
fortes do Brasil até 2030. 
Esse projeto engloba a 
conquista da Copa Liber-
tadores. Nada impossível 
para o futebol sul-ameri-
cano que possui diversos 
clubes com problemas fi-
nanceiros. Com a pande-
mia, inclusive, os ricos do 
Brasil como Palmeiras e 
Flamengo vivem com al-
guns problemas também. 
Por enquanto, nada grave, 
mas a falta de conquistas 
de grande porte podem 
atrapalhar essa caminha-
da. 

Uma coisa é certa: 
nessa toada, o Braganti-
no pode enfileirar taças 
ano após ano. E quero ver 
quem pode impedir a nova 
ordem do futebol brasilei-
ro, onde o dinheiro é quem 
manda.

Foto: Ari Ferreira/Red Bull Bragantino

Foto: Reuters
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Flamengo Fluminense Botafogo Vasco

X Cruzeiro/MG 
Série B (10/07)

X Chapecoense/SC
Brasileiro(11/07)

X Sport/PE 
Brasileiro (10/07)

X Coritiba/PR
Série B (10/07)

X Brusque/SC
Série B (14/07)

X Defensa y Justicia 
Libertadores (14/07)

X Cerro Portenõ 
Libertadores (13/07)

X Náutico/PE
Série B (13/07)

GUILHERME ABRAHÃO
Jornalista

MTb 34608/RJ
guilherme.abrahao@jornaldr1.com.br

RB Bragantino faz uma grande 
campanha no Brasileiro e na 
Sul-American

Olimpíadas no Japão terá 
restrições para turistas


